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Jornal Laboratório 3

Introdução

DIANTE da crescente exigência do mercado de trabalho para a área
de comunicação, o profissional de jornalismo deve estar apto a

colocar em prática todas as teorias e conceitos apreendidos em sala de
aula, e também deve saber empregar bem os critérios jornalísticos. Para
isso, é fundamental que, como aluno, ele possa vivenciar a prática jor-
nalística, não ficando preso apenas à sala de aula. No curso de jor-
nalismo, são os jornais laboratório que acabam desempenhando essa
função e ainda fecham o gap instituído pela proibição de que alunos de
jornalismo pudessem atuar como estagiários, conforme prevê o Decreto
83.284/79, em seu artigo de número 19.

Estudiosos ressaltam que o ponto alto do ensino profissionalizante
em jornalismo ocorreu com a Resolução n.o03/78, aprovada pelo Con-
selho Federal de Educação, que estabelecia a obrigatoriedade de órgãos
laboratoriais dentro das faculdades. Desse modo, esses veículos pas-
saram a desempenhar o papel de instrumento didático básico do curso
de jornalismo, e, desde então, devem ser utilizados pelos estudantes
como forma de articular a teoria apreendida em sala de aula com a
prática.

A partir da premissa de que o jornal laboratório tem essa função,
as escolas de ensino superior usam-no como um recurso de fundamen-
tal importância. Produzido por alunos de diferentes períodos e, con-
sequentemente, com diferentes níveis de conhecimento, o jornal labo-
ratório permite o uso das diferentes técnicas apreendidas ao longo da
formação para o exercício futuro da profissão. Nesse espaço de apren-
dizagem, os alunos devem aplicar todos os conceitos jornalísticos.

Sendo assim, é fundamental para o ensino da profissão que as uni-
versidades possibilitem ao estudante a vivência prática, no caso do jor-
nalismo impresso, com os jornais laboratórios. Traçado esse panorama,
torna-se importante verificar a aplicação dos conceitos jornalísticos nes-
ses veículos e também a eficácia desse tipo de experiência para o aluno.
Para tanto, o presente trabalho propõe uma análise do Impressão, jornal
laboratório do Centro Universitário de Belo Horizonte (Uni-BH), sob
a ótica de sua utilização como prática de ensino e seu papel efetivo no
aprendizado da profissão.

Desse modo, esta pesquisa apresenta-se como reflexão sobre a uti-
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lização de jornais laboratórios para o ensino prático de jornalismo.
Constituem evidências empíricas cinco edições do Impressão, de nú-
meros 176, 177, 178, 179 e 180, de 2008, 2009 e 2010.

Além de analisar a importância do jornal laboratório para o ensino
prático de jornalismo, esta problematização também verificou se o jor-
nal laboratório Impressão pode ser considerado um instrumento para a
aprendizagem da prática e dos critérios jornalísticos. Para isso, fez-se
necessário entender o jornal laboratório como meio de aplicação dos
conceitos apreendidos em sala de aula, a sua importância e eficácia para
a formação do aluno de jornalismo.

Portanto, no primeiro capítulo teórico, buscou-se abordar a evolução
do jornalismo impresso, seu surgimento e as transformações pelas quais
passaram este veículo de comunicação, além dos seus principais gêne-
ros e elementos; o acontecimento e o processo de seleção da notícia
e as rotinas de produção de um jornal. Já o segundo capítulo teórico
trata do surgimento e da evolução do ensino de jornalismo no país, suas
especificidades e principais críticas, além de contextualizar a criação do
jornal laboratório e seus elementos característicos.

No quarto capítulo desse trabalho, são analisadas as características
e o conteúdo das matérias do Impressão sob a ótica da prática jornalís-
tica, a presença dos critérios de noticiabilidade, além da rotina e estru-
tura de produção do jornal. Além disso, a presente pesquisa teve como
objetivos analisar o Impressão a partir dos preceitos do jornalismo la-
boratorial e estabelecer um vínculo entre jornal laboratório e formação
do aluno, verificando, para tanto, a eficácia da prática laboratorial para
a formação profissional. Assim, foram feitas análises quantitativas e
qualitativas, além de entrevista e aplicação de questionários a alunos e
ex-alunos do Uni-BH.

Por fim, a conclusão apresenta uma síntese do que foi observado so-
bre o papel do jornal laboratório Impressão como ferramenta na apren-
dizagem dos critérios jornalísticos aprendidos pelos estudantes em sala
de aula.
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Jornal Laboratório 5

1 Características e Elementos do Jornalismo Impresso
O objetivo desta pesquisa é analisar o jornal laboratório Impressão, pu-
blicado pelo Centro Universitário de Belo Horizonte. Para tanto, é im-
portante entender a evolução do jornalismo impresso, suas caracterís-
ticas e estruturas. Este capítulo aborda o surgimento e as transfor-
mações pelas quais passaram este veículo de comunicação; seus prin-
cipais gêneros e elementos; o acontecimento e o processo de seleção
da notícia e as rotinas de produção de um jornal. Os principais autores
utilizados são Marcondes Filho, Rodrigues, Erbolato e Kovach e Rosen-
stiel.

1.1 Evolução do jornalismo
Desde os seus primórdios, o jornalismo tem como função básica lidar
com informações e dados factuais e transformá-los em notícias, em
conhecimento para o cidadão. Daí a importância da profissão e sua
relevância como atividade fundamental para a construção da cidadania.
A própria história do jornalismo vem provar o seu papel social e sua
ligação com os direitos humanos. Marcondes Filho (2000) ressalta que
o jornalismo é a síntese do espírito moderno, uma vez que é “a razão
(a “verdade”, a transparência) impondo-se diante da tradição obscuran-
tista, o questionamento de todas as autoridades, a crítica da política e a
confiança irrestrita no progresso, no aperfeiçoamento contínuo da espé-
cie” (MARCONDES FILHO, 2000, p.9).

A história do jornalismo está intrinsecamente ligada à Revolução
Francesa, na qual teve papel fundamental na luta pelos direitos hu-
manos, destituição da aristocracia e o fim das monarquias. Ele também
se associa à desconstrução do poder da Igreja e da Universidade, já que
os jornais universalizavam o direito ao saber. Desse modo, percebe-
se que a primeira fase do jornalismo, denominada de “Primeiro jorna-
lismo” por Marcondes Filho (2000), “é a época de ebulição do jorna-
lismo político literário, em que as páginas impressas funcionam como
caixa acústica de ressonância, programas político-partidários, platafor-
mas de políticos, de todas as idéias” (MARCONDES FILHO, 2000,
p.11).

Nessa mesma época, que vai de 1789 à primeira metade do século
XIX, o jornal se profissionaliza. A redação passa a ser uma parte es-
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pecífica, as funções são delegadas à determinados cargos, como o de
editor e de diretor, que possuem tarefas diferentes, e impõe-se a au-
tonomia redacional. Apesar de prevalecerem os jornais eruditos e as
revistas moralistas, o jornalismo vai, aos poucos, se transformando em
uma força política autônoma, ao invés de apenas um instrumento dos
políticos. Segundo Marcondes Filho (2000), os fins econômicos estão
em segundo plano, enquanto os pedagógicos e de formação política são
prioridade.

Nas primeiras décadas de 1800, apareciam as primeiras conseqüên-
cias das revoluções burguesas que explodiram em vários países.

Enquanto a imprensa popular ganhava as ruas, estimulando
as campanhas operárias, as lutas socialistas, as conquis-
tas sociais, os donos das empresas jornalísticas já estavam
dando seu “pulo do gato”. A atividade que se iniciara com
as discussões político-literárias aquecidas, emocionais, re-
lativamente anárquicas, começava agora a se constituir co-
mo grande empresa capitalista: todo o romantismo da pri-
meira fase será substituído por uma máquina de produção
de notícias e de lucros com os jornais populares e sensa-
cionalistas (MARCONDES FILHO, 2000, p.13).

A partir de 1800, o Estado, em alguns países, passa a ser o respon-
sável pela transmissão da informação à sociedade. Porém, essa infor-
mação era ainda educacional, científica e profissional, ou seja, era o
conhecimento ensinado por escolas e faculdades. “Ao lado dela, surge –
no seio da sociedade – o conhecimento das questões políticas, econômi-
cas e sociais que se torna assunto das discussões abertas entre as pes-
soas do povo: trata-se do conceito de esfera pública” (MARCONDES
FILHO, 2000, p.17). A esfera pública dizia respeito àqueles ambientes
onde havia discussão democrática, geralmente em locais abertos, como
cafés, auditórios e salas. Já a opinião pública era a síntese das posições,
preferências e opiniões oriundas da esfera pública em um determinado
momento.

Assim sendo, na metade do século XIX, devido à inovação tecnoló-
gica nos processos de produção do jornal, surge o chamado “Segundo
jornalismo”, que caracteriza o jornal como grande empresa capitalista.
Essa inovação foi responsável por transformar o jornalismo, antes uma
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atividade livre de pensamento e política, em outro, que precisa vender
para se manter. Essa transformação é gradual e começa em meados
de 1830 na Inglaterra, nos Estados Unidos e na França, terminando em
1875. A principal mudança do Segundo jornalismo é a de que “seu valor
de troca – a venda de espaços publicitários para assegurar a sustentação
e a sobrevivência econômica – passa a ser prioritário em relação ao
seu valor de uso, a parte puramente redacional-noticiosa dos jornais”
(MARCONDES FILHO, 2000, p.14). Surge assim a chamada imprensa
de massa, na qual se valoriza mais o entretenimento, em detrimento da
liberdade de expressão e das funções políticas do jornal.

As empresas jornalísticas se desenvolvem, e, no século XX, tem
início o “Terceiro jornalismo”, o de monopólios. No final desse mesmo
século, surge a indústria publicitária e de relações públicas, que vão
descaracterizar o jornalismo e competir com o mesmo. O fim da mo-
dernidade e o processo de desencanto desencadeado por esse fim cau-
sam o desaparecimento da política como embate, como confrontação
radical. O jornalismo é substituído por processos que são menos enga-
jados.

A indústria publicitária e de relações públicas surge nessa época,
logo após a Grande Depressão, como forma de reação a crises como
a anterior. Essas novas formas de comunicação vão descaracterizar a
busca do jornalista por uma sociedade mais humana. Surge então o mito
da transparência e o conceito de objetividade, que, “Na perspectiva de
Kant, seria uma representação correta da realidade” (MARCONDES
FILHO, 2000, p.110). O jornalismo armou-se então dessa concepção
para tentar vencer a oposição então existente entre as novas formas de
comunicação, menos engajadas.

O “Quarto jornalismo” é também o último, e se inicia nos anos 70,
final do século XX. Esse período caracteriza-se pela enxurrada de ma-
teriais fornecidos por assessorias de imprensa e agentes empresariais,
que acaba por se confundir com a informação jornalística. Essa é a fase
tecnológica do jornalismo, na qual o agente humano é substituído por
sistemas eletrônicos, redes, interatividade e fontes tecnológicas.

De acordo com Marcondes Filho (2000), há um paradoxo no quarto
jornalismo, pois

quanto mais se tem acesso ao número cada vez maior de
informações pelas tecnologias comunicacionais, pela Inter-
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net, pelos CD-ROMs, pelos múltiplos canais de divulgação
científica, tanto mais flagrante se torna o desnível do jor-
nalista, tanto mais clara é a exposição de sua ignorância.
(MARCONDES FILHO, 2000, p.64).

Ainda segundo Marcondes Filho, os donos de jornais culpam as es-
colas de jornalismo pela má qualidade dos profissionais que chegam ao
mercado.

Com a desculpa de que as escolas não formam os “bons
profissionais” e que só “dão teoria”, iniciam adestramen-
tos intensivos no estilo e formato de seu jornal ou revista,
estreitando ainda mais o campo de conhecimento dos ini-
ciantes. (MARCONDES FILHO, 2000, p.65).

Essa ainda é uma posição defendida por muitos estudiosos, que dis-
cutem a reformulação do ensino de jornalismo nas escolas de comuni-
cação, para uma maior articulação entre teoria e prática1.

1.2 Características e elementos do jornalismo
impresso

Erbolato (2008) aponta que são muitos os veículos que levam a notícia
ao público. Os jornais impressos detiveram o monopólio da informação
até o fim da Primeira Guerra Mundial, quando surgiu o rádio nos Esta-
dos Unidos. Em seguida, surge também a televisão. Ao final do século
XX, a popularização da internet torna a divulgação da informação mais
dinâmica e lança novos desafios para a profissão. O jornalismo im-
presso, antes preocupado apenas em informar, passa então a ter que
interpretar e avaliar as notícias.

Apesar das vantagens da televisão, como, por exemplo, o fato de
atingir camadas mais vastas da população, não exigir esforço do teles-
pectador e exibir imagens, sons e textos sobre um fato ou flagrante, os
jornais impressos também possuem atrativos. Um deles, por exemplo, é
a possibilidade que eles têm de aumentar o seu número de páginas caso
seja necessário, permitindo o aprofundamento desejado pelo veículo em

1Esse assunto será discutido no tópico 2.1.1.
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cada matéria. A televisão e o rádio, além de não poderem estender o
tempo do noticiário de acordo com seus desejos, “não podem competir
em profundidade, colorido, dramaticidade e na busca de antecedentes
de um fato com qualquer boa reportagem escrita” (ERBOLATO, 2008,
p.30).

Outra característica que conta pontos a favor do jornalismo impresso
é a sua capacidade de documentação, já que o jornal permite a consulta
permanente. Além dessa, os impressos detalham mais a notícia, con-
tando seus pormenores, o que dificilmente acontece na televisão e no
rádio. É o chamado jornalismo interpretativo, que conta os antecedentes
de um fato, o seu contexto social e as suas conseqüências, dando sentido
e significado aos fatos que relata.

Para Erbolato (2008), a primeira tarefa do profissional é saber o que
deve publicar, isto é, saber selecionar o que vale a pena ser divulgado
entre tantas notícias que chegam à redação. Em seguida, o texto deve
ser editado, para que seja de fácil leitura e compreensão.

Porém, se a matéria-prima primordial para o jornalista é o aconte-
cimento, que é então transformado no produto notícia, como escolhê-la?
A seleção dos fatos que vão entrar no jornal, segundo Sousa (2005),
depende de uma série de fatores. Além da escolha subjetiva, que é
muitas vezes inevitável, existem os critérios de noticiabilidade2, que são
aplicados pelo jornalista, conscientemente ou não, na hora da decisão.

Erbolato (2008) argumenta que, muitas vezes, a notícia que chega
à redação não possui elementos suficientes. Desse modo, para comple-
mentá-la e explicá-la, “é praxe, na imprensa, recorrer, quando possível,
ao que já foi publicado, para fazer um retrospecto ou apanhado dos an-
tecedentes de um acontecimento” (ERBOLATO, 2008, p.84). Assim,
o arquivo também faz parte da dinâmica de trabalho do jornalismo im-
presso, como mais uma alternativa para o profissional e para o leitor,
que fica mais bem informado.

Além da notícia, são considerados gêneros informativos a nota, re-
portagem e entrevista. O primeiro é aquele no qual a notícia é dada de
forma bem resumida. É utilizado, normalmente, para falar sobre algum
assunto que é noticioso, mas que pode ser resumido apenas com as in-
formações básicas do lead (O quê? Quem? Quando? Onde? Como?
Por que?). Já a reportagem tem como principal objetivo “informar com

2Os critérios de noticiabilidade serão detalhados no tópico 1.3.
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profundidade e exaustividade, contando uma história” (SOUSA, 2005,
p.259). Esse gênero pode abrigar elementos da entrevista, da notícia,
da crônica, dos artigos de opinião e de análise, entre outros. Por fim, a
entrevista, segundo Sousa (2005), só é considerada um gênero jornalís-
tico quando está isolada no veículo ou é parte relevante de outra peça
jornalística, como uma reportagem. “A entrevista, enquanto género jor-
nalístico, corresponde à transposição das perguntas e respostas feitas
durante a entrevista, enquanto técnica de obtenção de informações, para
um determinado modelo de enunciação” (SOUSA, 2005, p.235).

Os gêneros opinativos, que explicitam um juízo de valor e um jul-
gamento visam a influenciar o público e contribuir para um debate de
ideias. Sousa (2005) afirma que esse tipo de texto é menos comum
do que o descritivo e o analítico, já que os jornalistas tendem a sepa-
rar opinião da informação. Esse gênero ficaria, portanto, a cargo dos
colunistas e especialistas.

Outro importante elemento para o jornalismo, segundo Sousa (2005),
são as fontes de informação, que possuem dados que podem ser utiliza-
dos pelo jornalista. Elas podem ser documentais, eletrônicas e humanas.

As fontes de informação são um capital imprescindível do
jornalismo e dos jornalistas. Não existiria investigação jor-
nalística sem fontes de informação. Mais: grande parte da
informação jornalística não existiria sem fontes de infor-
mação. (SOUSA, 2005, p.63)

Porém, ainda de acordo com Sousa (2005), é dever do jornalista
saber selecionar não só as informações coerentes transmitidas por es-
sas fontes, como também as próprias fontes. Ainda que a fonte seja
confiável, a informação por ela dada deve ser verificada. Uma boa fonte
deve ter representatividade (ou seja, quanto mais pessoas ela representar
melhor), credibilidade e autoridade.

Além desses elementos objetivos, existem ainda outros que perme-
iam a rotina produtiva dos jornalistas e que estão ligados ao código de
ética da profissão. Para Kovach e Rosenstiel (2004), a primeira obri-
gação do jornalismo é com a verdade. Entretanto, “no começo do século
XX, os jornalistas já percebiam que realismo e realidade – ou pre-
cisão e verdade – não eram tão facilmente equacionáveis” (KOVACH
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& ROSENSTIEL, 2004, p.64). Por várias razões, entre elas a subje-
tividade do jornalista, a própria existência da verdade e a noção incerta
que os profissionais possuem sobre o que querem dizer com veracidade,
muitas vezes os jornalistas falham na busca por essa verdade, tornando-
se passivos. Apesar da dificuldade, de acordo com Kovach e Rosenstiel
(2004), a veracidade ainda é uma das crenças perseguidas pelo jorna-
lismo.

O segundo elemento ético do jornalismo diz respeito à lealdade que
o jornalista deve ter com o cidadão.

É um acordo implícito com o público que garante aos lei-
tores que as críticas de filmes são honestas, as críticas de
restaurantes não sofrem influência dos anunciantes, a co-
bertura em geral não reflete interesses particulares, nem é
feita para agradar amigos da casa. (...) É dessa maneira
que nós, cidadãos, acreditamos numa empresa jornalística.
É essa a fonte de sua credibilidade. (KOVACH & ROSEN-
STIEL, 2004, p.83).

A verificação é outro princípio a ser seguido pelo jornalista. Porém,
segundo Kovach e Rosenstiel (2004), o advento da internet enfraqueceu
essa metodologia, que é necessária à ética jornalística.

Para Sousa (2005), a redação de um jornal é o seu coração, uma vez
que é dela que saem as notícias. A redação é um ambiente dividido,
pois as pessoas que ali trabalham estão separadas de acordo com suas
funções. O diretor é aquele que coordena a publicação no seu conjunto
e a política editorial da empresa. Já o chefe de redação é o jornalista
“que coordena o trabalho redactorial e a fluidez comunicativa no seio da
redacção, sob a supracoordenação do director” (SOUSA, 2005, p.53).
Ele também tem a competência de decidir o espaço a ser dado às difer-
entes editorias.

Os editores são os jornalistas responsáveis por editorias específi-
cas dentro da redação. Eles têm a função de supervisionar a produção
das reportagens, notícias e notas incluídas nas páginas de sua editoria,
decidindo sobre a publicação ou não dos textos. Além deles, estão pre-
sentes na redação os repórteres e os redatores, que elaboram os textos
que serão veiculados no jornal.
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1.3 Os processos de construção da notícia
Se é dever do jornalista saber selecionar os fatos que são passíveis de vi-
rar notícia, torna-se fundamental que o profissional saiba o que são fato
e acontecimento jornalístico. Rodrigues (1999) afirma que “em função
da maior ou menor previsibilidade que um fato adquire o estatuto de
acontecimento pertinente do ponto de vista jornalístico: quanto menos
previsível for, mais probabilidades tem de se tornar notícia e de integrar
assim o discurso jornalístico” (RODRIGUES, 1999, p.27). Daí conclui-
se que o acontecimento jornalístico é um fato especial, inusitado, e, por
isso, suscetível de se tornar notícia.

Por sua vez, Traquina (1999) ressalta que, apesar de o propósito
de qualquer órgão de informação (fornecer relatos de acontecimentos
julgados interessantes) pareça claro, ele é um objetivo incrivelmente
complexo.

Os jornalistas não são simplesmente observadores passivos,
mas participantes activos no processo de construção da rea-
lidade. E as notícias não podem ser vistas como emergindo
naturalmente dos acontecimentos do mundo real; as notí-
cias acontecem na conjunção de acontecimentos e de tex-
tos. Enquanto o acontecimento cria a notícia, a notícia tam-
bém cria o acontecimento (TRAQUINA, 1999, p.168).

Um dos fatores que pode fazer com que o acontecimento ou fato
vire notícia é o excesso, isto é, quando há funcionamento anormal da
norma. Rodrigues (1999) exemplifica que o massacre de uma aldeia por
tropas é um acontecimento no qual o excesso é fundamental para a sua
transformação em notícia. A falha também constitui fator jornalístico:
catástrofes naturais, acidentes no trânsito e até mesmo problemas no
organismo humano, quando não esperados (como, por exemplo, em um
corpo jovem e são), são exemplos de casos em que a falha os torna
notícia. E, por fim, outro registro de notabilidade é a inversão, que é
quando há uma anástrofe do funcionamento lógico de algo. Rodrigues
(1999) cita o clássico exemplo do homem que morde o cão. Desses
exemplos, infere-se que

A notícia é no mundo moderno o negativo da racionalidade,
no sentido fotográfico desse termo. O racional é da or-
dem do previsível, da sucessão monótona das causas, regida
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por regularidades e leis; o acontecimento é imprevisível,
irrompe acidentalmente à superfície epidérmica dos cor-
pos como reflexo inesperado, como efeito sem causa (RO-
DRIGUES, 1999, p.29).

Rodrigues (1999) afirma, no entanto, que esses fatores de notabi-
lidade dos fatos não esgotam o tipo de acontecimento notáveis. De
acordo com o autor, existem ainda os meta-acontecimentos, que são
provocados pela própria existência do discurso jornalístico. A explosão
de raiva ou de dor causada frente à câmera, por exemplo, é um tipo de
meta-acontecimento.

1.3.1 A seleção da notícia e a rotina de produção da informação

Quando o leitor confere uma notícia no jornal, acredita que ela é o relato
fiel daquele acontecimento que está ali detalhado. É devido a um acordo
de cavalheiros entre leitores e jornalistas que a leitura das notícias é rea-
lizada dessa maneira, isto é, o leitor acredita que os profissionais da área
jamais vão transgredir a fronteira existente entre o real e a ficção. Entre-
tanto, mesmo que sejam índices do real, Traquina (1999) ressalta que as
notícias refletem as narrativas utilizadas pelos jornalistas para organizar
o acontecimento, além da seleção, exclusão e ênfase de diferentes as-
pectos do mesmo. Por isso, a notícia, criando o acontecimento, também
é responsável pela construção da realidade.

Sousa (2005) reforça que a seleção das notícias é a pedra angular
do processo jornalístico, já que o jornal não pode se transformar em um
recorte não criterioso cheio de notícias.

A escolha dos acontecimentos e demais assuntos a abordar
por um jornal (construção da agenda) é dos assuntos mais
debatidos entre os agentes interessados na cobertura noti-
ciosa. Por isso, também é dos mais estudados. A necessi-
dade de se fazerem escolhas torna o jornalismo permeável
a críticas. Mas valorizar, hierarquizar e seleccionar são ac-
tividades inerentes ao jornalismo. (SOUSA, 2005, p.38).

Desse modo, para que a escolha dos acontecimentos a serem trans-
formados em notícias não seja completamente subjetiva, existem me-
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canismos para facilitar a seleção dos mesmos, entre eles, estão os crité-
rios de noticiabilidade. “Eles funcionam conjuntamente em todo o pro-
cesso de fabrico e difusão das notícias e dependem da forma de operar
da organização noticiosa, da sua hierarquia interna e da maneira como
ela confere ordem ao aparente caos da realidade” (SOUSA, 2005, p.39).

Para Wolf (2002), a noticiabilidade corresponde ao

conjunto de critérios, operações e instrumentos com os
quais os órgãos de informação enfrentam a tarefa de es-
colher, quotidianamente, de entre um número imprevisível
e indefinido de factos, uma quantidade finita e tendencial-
mente estável de notícias (WOLF, 2002, p.190).

Entre os critérios apontados por Sousa (2005), estão a proximidade
(quanto mais próximo acontece um evento, mais chances ele tem de vi-
rar notícia), o momento do acontecimento (quanto mais recente, mais
noticiável), significância (quanto mais pessoas esse evento atingir ou
quanto maior for a sua dimensão, mais chances de se tornar notícia),
proeminência social dos envolvidos, proeminência das nações envolvi-
das, consonância (quanto mais agendável esse acontecimento for, maior
a probabilidade ser noticiado), imprevisibilidade, continuidade (desen-
volvimento de algo já noticiado), composição e negatividade.

Porém, Wolf (2002) assevera que os fatores determinantes da noti-
ciabilidade dos acontecimentos permitem que a rotina informativa seja
efetuada, mas, em contrapartida, também dificultam o aprofundamento
e a compreensão de muitos aspectos importantes dos fatos que viraram
notícias.

Desse modo, pode-se definir os valores/notícias como uma compo-
nente da noticiabilidade. Esses valores derivam de considerações re-
lativas, como o conteúdo das notícias, a disponibilidade do material,
o público do veículo e a sua concorrência. Esses valores/notícias po-
dem ser utilizados de formas diferentes; primeiramente, como seleção
dos elementos passíveis de virarem notícia, e, em segundo lugar, como
guias para o jornalista, sugerindo o que deve ser realçado, omitido, ex-
cluído e priorizado na construção da notícia.

Assim, os valores/notícias servem para rotinizar a tarefa de seleção
dos fatos que surgem na redação, de forma a torná-la mais simples e
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exequível. Segundo Wolf (2002), eles derivam de diversos pressupos-
tos, entre eles a importância e o interesse da notícia, o que, por sua
vez, envolve o grau e o nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no
acontecimento, o impacto sobre a nação e sobre o interesse nacional,
a proximidade, a quantidade de pessoas envolvidas pelo acontecimento
(de fato ou potencialmente), a relevância e a significatividade do acon-
tecimento quanto à evolução futura de uma determinada situação. Além
disso, o interesse da notícia também está relacionado à capacidade de
entretenimento da mesma.

Ainda de acordo com Wolf (2002), é preciso analisar a disponibili-
dade desse acontecimento, isto é, o quão tratável ele é, se é fácil de ser
coberto pelos jornalistas, se requer muitos gastos, entre outros. A brevi-
dade é outro elemento importante, já que a notícia deve tratar o essencial
e ser curta para atrair atenção. Além disso, esse tamanho faz com que
seja possível cobrir mais notícias. A atualidade do acontecimento é de-
terminante, assim como o equilíbrio da mesma no conjunto de todo o
noticiário do dia. Por fim, existem critérios relativos ao público, que
se referem ao papel que a imagem dos jornalistas a respeito do público
desempenha sobre a notícia.

A importância dos valores/notícia é acentuada pelas routines pro-
dutivas, uma vez que a comum escassez de tempo e de meios faz com
que eles sejam cada vez mais necessários. O processo de produção jor-
nalística, portanto, compõe-se de três partes: a recolha, a seleção e a
apresentação das notícias.

A recolha do material, fundamental para a construção da notícia, é
diretamente influenciada pela necessidade de fontes credíveis e de um
fluxo constante de notícias. “As fontes são um fator determinante para
a qualidade da informação produzida pelos mass media” (WOLF, 2002,
p.222). Outro instrumento importante durante essa fase é a agenda de
serviço, na qual o jornalista possui uma série de fatos previstos e cuja
noticiabilidade é dada como certa.

Esta, por sua vez, é construída ao longo do tempo, em
função das informações que chegam à redacção (processo
de agenda-building), que são avaliadas e filtradas pela Se-
cretaria de Redacção, pela Chefia de Redacção e pelos edi-
tores, sob a supra-coordenação da Direcção do jornal.
(SOUSA, 2005, p.59).
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Em seguida, ocorre a seleção das notícias, processo que pode ser
comparado “a um funil dentro do qual se colocam inúmeros dados de
que apenas um número restrito consegue ser filtrado” (WOLF, 2002,
p.242). De fato, o fluxo de notícias que chega à redação é controlado
pelo chamado gatekeeper, que é o indivíduo ou grupo que tem o poder
de selecionar a informação, que passa ou que “segue” para o jornalista.
Segundo Wolf (2002), o contexto organizativo e burocrático da empresa
jornalística exerce influência decisiva nas escolhas do gatekeeper.

A terceira fase é a de apresentação das notícias, que inclui a edição
das mesmas. Nessa fase, o jornalista precisa eliminar os efeitos das
limitações que ocorrem durante todo o processo de produção jornalís-
tica. A edição, por sua vez, tem a função de tornar a notícia sintética,
coerente e significativa.

Destas fases, quase nada transparece no produto informa-
tivo acabado: as várias restrições que vão influenciando a
escolha das notícias são eliminadas por uma apresentação
que, intencionalmente, é dada como «simples» relato do
que aconteceu no mundo nas últimas vinte e quatro horas
(WOLF, 2002, p.243).

Sousa (2005) afirma que, durante todo o processo, o profissional do
jornalismo deve ter o compromisso com a ética, com a verdade e com a
honestidade. Por isso, a redação jornalística é fundamental.

1.3.2 A construção do texto jornalístico

O texto jornalístico destina-se, primeiramente e principalmente, a man-
ter os leitores informados. Essa função, ressalta Sousa (2005), acaba
por restringir as formas de enunciação possíveis e por impor determi-
nados princípios ao texto. São eles: princípio da correção (obediência
às regras gramaticais e ajuste á realidade), da clareza (não pode ser am-
bíguo e nem gerar dúvidas), da simplicidade, da funcionalidade (o texto
tem que se adaptar ao veículo), da concisão, da precisão, da sedução
(tem que ter uma leitura agradável), do rigor, da eficácia, da coorde-
nação (texto tem que ter ordem, lógica), seletividade, utilidade, inte-
resse e hierarquização (as informações dentro do texto precisam estar
bem distribuídas/organizadas).
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Para construir a notícia, o jornalista precisa realizar entrevistas com
fontes oficiais, personagens, entre outros. “A entrevista é o procedi-
mento clássico de apuração de informações em jornalismo. É uma ex-
pansão das consultas às fontes, objetivando, geralmente, a coleta de
interpretações e a reconstituição dos fatos” (LAGE, 2006, p.73).

Além disso, o profissional deve realizar pesquisas, não se limitando
a utilizar informações dadas pelas fontes. De acordo com Lage (2006),
a pesquisa torna o jornalismo melhor.

A última das grandes dificuldades resulta do próprio pro-
cesso de produção da informação jornalística. O jornalista
é um sujeito que trabalha obedecendo a pautas e prazos;
Pesquisa exige tempo e tem resultados incertos (LAGE,
2006, p.135).

Já Sodré (1986) ressalta que a notícia possui diferenças em relação
à reportagem, que vão além da extensão e abrangência. Segundo o au-
tor, noticiar é o ato de anunciar determinado fato, o que depende di-
retamente do interesse que ele vai despertar e da sua atualidade. Já a
reportagem não tem o mesmo caráter de imediatismo e detalha e apro-
funda a notícia, contextualizando-a.

Com relação ao texto da notícia, o título é uma das partes finais no
processo de redação. Sousa (2005) avalia que estes devem ser infor-
mativos e têm a função de sintetizar a informação em uma frase curta
e sedutora. Os títulos funcionam como a porta de entrada para o leitor
na matéria. Deve-se evitar, sempre que possível, títulos interrogativos
e genéricos. Sousa ressalta ainda que essa parte do texto deve ser feita
por último, apenas quanto todo o conteúdo da matéria estiver redigido,
e deve conter o máximo de informação em um mínimo de palavras. E,
o mais importante: o título não deve jamais enunciar algo que não está
contido no texto.

Em reportagens, segundo Sousa (2005), o título pode ser mais livre
do que em notícias. Entretanto, seu tom deve sempre respeitar o do
texto, isto é, se for um texto sério, assim deve ser o título. Dele, o leitor
passa ao lead, que é o primeiro parágrafo de uma notícia ou reportagem.
De acordo com Sousa (2005), o lead responde às perguntas “Quem?”
“O quê?” “Quando?” “Onde?” e “Porquê?”.
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[...] o lead é o parágrafo que lidera e orienta, o parágrafo
que sugere e indica. Isto significa que o lead é, em primeiro
lugar, o parágrafo que introduz o tema da peça e, em se-
gundo lugar, o parágrafo que dá o tom ao resto da peça (...)
(SOUSA, 2005, p.221).

Já segundo Cotta (2005), uma das informações principais que o jor-
nalista precisa saber para construir a notícia é a de que o texto jornalís-
tico precisa ser conciso. Isto é, o ideal é empregar o menor número de
palavras, mas que sejam as palavras mais adequadas. A abertura – ou o
lead – deve agarrar o leitor, já que é a parte mais importante da matéria
jornalística, e conter as seguintes respostas: o quê, quem, onde, quando,
como e por quê. As palavras devem ser claras, e, de preferência, cur-
tas. Portanto, o texto do repórter exige muito cuidado com o uso das
palavras e frases.

O texto jornalístico sempre desperta no leitor diversos sig-
nificados, estimulando pensamentos e dando sentido e rota
aos acontecimentos, através daquilo que o jornalista es-
creve ou fala. (...) O domínio da palavra correta e a exatidão
em mostrar as coisas fazem do jornalista um profissional in-
fluente na consciência crítica e social de uma comunidade.
(COTTA, 2005, p. 20).

Portanto, para persuadir o leitor a interagir na atribuição de signifi-
cados aos acontecimentos diários, o jornalista precisa fazer o relato com
clareza, veracidade e precisão. E, de acordo com Lopes (2006), é o edi-
tor quem tem o poder, a competência e a responsabilidade de decidir
quais serão as publicações e como elas devem ser.

A mais difícil e estimulante tarefa do editor é a de, ao or-
ganizar o discurso jornalístico, balizar pelas razões do inte-
resse público o relato dessa atualidade animada pelos inte-
resses particulares, nos quais se incluem os próprios inte-
resses do jornal enquanto negócio e pólo de poder. (LO-
PES, 2006, p.13)

O editor tem o dever de praticar e exigir um jornalismo que inves-
tigue para poder comprovar, segundo Lopes (2006). Dessa maneira, o
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autor afirma que é o interesse público o balizador das ações do editor, já
que ele é o responsável por atribuir ao editor a responsabilidade moral
pelo que divulga e os efeitos do que publica. “É o interesse público que
pressupõe no editor, como em todos os jornalistas, a virtude e a eficácia
de produzir veracidade” (LOPES, 2006, p.14).

Lopes (2006) assegura, porém, que a tarefa do editor não é sim-
ples, uma vez que ele está sob constante pressão e tem a tarefa de tomar
decisões que produzem efeitos concretos em um contexto real de in-
teresses legítimos. Ainda de acordo com Lopes (2006), o editor tem o
dever de otimizar resultados, tanto lucros quanto a qualidade jornalís-
tica. Dessa forma, ele precisa ter um olhar para a lógica do consumo e o
outro para a cultura e para o seu compromisso com o aperfeiçoamento
da sociedade.
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2 Ensino de Jornalismo e Jornal Laboratório
Os jornais laboratórios foram criados para dinamizar o ensino de jor-
nalismo no Brasil. Para entender este processo, este capítulo aborda
o surgimento e a evolução do ensino de jornalismo no país, suas ca-
racterísticas, especificidades e principais críticas; o jornal laboratório e
seus elementos característicos. Para compor este capítulo teórico, foram
utilizados os autores Petrarca, Melo, Lopes e outros.

2.1 Desenvolvimento do ensino de jornalismo no
Brasil

A fim de abordar o papel e a importância que os jornais laboratório
adquiriram na formação do profissional em jornalismo, é preciso com-
preender como se deu o surgimento e a evolução do ensino nos cursos de
jornalismo no Brasil. Em novembro de 1937, o então presidente Getúlio
Vargas instituía, no Brasil, o Estado Novo, que durou até 1945 e impôs
regime ditatorial ao país. De acordo com Petrarca (2009), o projeto
de Getúlio “tinha como objetivo “organizar” tanto a sociedade, de um
modo geral, quanto um conjunto de atores que desempenhavam ativi-
dades profissionais como médicos, escritores, advogados e jornalistas”
(PETRARCA, 2009). O presidente pretendia regulamentar as profis-
sões, as leis trabalhistas e também sindicais. Desse modo, em 1938, o
jornalismo é, pela primeira vez, regulamentado.

Nesse contexto, na década de 1940, começam a surgir as primeiras
faculdades de jornalismo. Em 16 de maio de 1947, passa a funcionar
o Curso de Jornalismo da Faculdade Cásper Líbero (SP), vinculada ao
jornal “A Gazeta”. A Associação Brasileira de Imprensa e a Associação
dos Profissionais de Imprensa de São Paulo já haviam feito tentativas de
criação de cursos de jornalismo, mas foi apenas em dezembro de 1946,
que Ernesto de Souza Campos, ministro da Educação e da Saúde, pu-
blicou o decreto 22.245, que regulamentava o decreto-lei no 5480, que
instituía o curso de jornalismo no sistema de ensino superior do Brasil.
O decreto 22.245, portanto, criava as condições legais para a instalação
e funcionamento desses cursos no país. “Os cursos de jornalismo surgi-
dos nesse período pretendiam formar uma elite cultural capaz de con-
tribuir para construção da política brasileira” (PETRARCA, 2009, p.6).
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Melo (1972) divide o desenvolvimento do ensino de jornalismo no
Brasil em quatro momentos: ético-social, técnico-editorial, político-
ideológico e crítico-profissional. No primeiro momento, segundo Melo
(1972), os cursos davam ênfase ao conhecimento filosófico. Lopes
(1989) também contextualiza o surgimento das faculdades de jorna-
lismo no país como sendo cursos integrados às faculdades de Filosofia,
o que fazia com que a formação dos futuros profissionais fosse exces-
sivamente teórica e humanista. “Preparavam-se homens de letras, eru-
ditos e estilistas da pena no lugar de homens de imprensa” (LOPES,
1989, p.31). Essa fase coincide com o fim do Estado Novo, período
ditatorial no Brasil, e, portanto, com um processo de redemocratização
do país, o que também explica a ênfase a aspectos éticos e filosóficos
no jornalismo.

Em um segundo momento, Melo (1972) enfatiza que, em 31 de
março de 1964, com a instalação do poder ditatorial, a volta da cen-
sura, do controle das atividades intelectuais, das dificuldades no exer-
cício da liberdade de imprensa e com a importação de tecnologias para
a imprensa, surge uma preocupação com a prática jornalística e com
a técnica, o que caracteriza a segunda fase do curso de jornalismo no
país. Ainda durante esse segundo momento, em 1969, estabeleceu-se,
com o decreto 972 de 17 de outubro, que a profissão de jornalismo só
podia ser exercida por pessoas diplomadas na profissão. Esse fato foi
determinante para o crescimento do número de escolas de jornalismo
no Brasil.

Em 13 de maio de 1973, entra em vigor o Decreto 83.284/79, que
dá nova regulamentação ao Decreto-Lei n.o 972, de 17 de outubro de
1969, que dispõe sobre o exercício da profissão de jornalista, em decor-
rência das alterações introduzidas pela Lei n.o 6.612, de 7 de dezembro
de 1978. No artigo 19 do novo decreto, fica estipulado que: “Consti-
tui fraude a prestação de serviços profissionais gratuitos, ou com paga-
mentos simbólicos, sob pretexto de estágio, bolsa de estudo, bolsa de
complementação, convênio ou qualquer outra modalidade, em desres-
peito à legislação trabalhista e a este regulamento”. Trata-se, portanto,
de proibir o aprendizado prático, por meio de estágio, nas redações do
país.

A terceira fase, para Melo (1972), ocorre devido à vitória da oposi-
ção nas eleições do parlamento em 1974. A partir daí, há novamente
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o abrandamento da censura à imprensa e surgem os primeiros cursos
de pós-graduação em jornalismo. Surgem, ainda, movimentos sócio-
culturais, devido à abertura política. A demanda por profissionais pelos
inúmeros veículos impressos então existentes no Brasil era crescente, o
que incentivou a criação de novos cursos.

Entretanto, a abertura política também abriu espaço para o ques-
tionamento de muitas conquistas, entre elas, a regulamentação do jor-
nalismo. Os próprios donos de jornais, segundo Melo (1972), iniciaram
uma campanha contra os cursos de jornalismo, alegando que eles não
dispunham de boa infra-estrutura para formar profissionais preparados
para o mercado de trabalho. Em meio à confusão, o Conselho Federal
de Educação resolve defender outra posição: a melhoria das escolas de
comunicação e jornalismo, que deveria, claro, ser feita pelas próprias
universidades. É exatamente aí que começa a última fase do ensino de
jornalismo no país, segundo Melo (1972). O caráter crítico-profissional
começa, portanto, com os debates entre professores e estudantes sobre
como melhorar os seus cursos.

A partir daí, a preocupação com a profissionalização dos jornalis-
tas é ainda maior, e os cursos de jornalismo não param de crescer no
país. Segundo o Censo do Ensino Superior, divulgado em 2007 pelo
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), exis-
tem 546 cursos de jornalismo em funcionamento no país, com mais de
113 mil vagas. Em 2003, eram 443.

2.1.1 Reflexão crítica do ensino do jornalismo

Segundo Melo (1967), as faculdades de jornalismo têm como funções
primordiais: a) formar bons profissionais através de aulas de conteúdo
tanto teórico quanto prático; b) promover e desenvolver investigações
e análises sobre os meios de comunicação; c) ser um espaço renovador
e implementador dos processos jornalísticos de modo a servir de labo-
ratório às novas experiências de conteúdo e redação de matérias.

Entretanto, desde os primórdios do surgimento dos cursos de jor-
nalismo no Brasil, professores e pesquisadores da área promovem de-
bates sobre a necessidade de integração entre conhecimento acadêmico
e prática jornalística. Vencer a dicotomia teórico-prática é, portanto,
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desafio para os professos e escolas de jornalismo e que não cabe apenas
às disciplinas técnicas.

Adam (2001) ressalta que a cultura acadêmica, com tradições de
estudos dispersos por áreas isoladas, não propicia a criação de currícu-
los adequados a uma área como o jornalismo. Para ele, a prática deve
ser informada pela teoria, isto é, o exercício profissional deve se basear
em formas de pensamento e reflexão que, por sua vez, devem ser es-
timuladas através de uma integração única entre conteúdos práticos e
teóricos.

No início da implantação dos cursos de jornalismo no país, enfatiza-
va-se, segundo Melo (1972), disciplinas ligadas à filosofia, o que tor-
nava o ensino mais discursivo e voltado à formação humanística. Se-
gundo Kimura (2006), o motivo para a ênfase devia-se à imensa organi-
zação e estrutura material e estrutural exigida por um curso com ênfase
prática.

Atualmente, apesar da exigência de estrutura necessária à produção
de jornal impresso, é necessário, ainda, que as faculdades de jorna-
lismo tenham estúdios de rádio, TV e laboratórios equipados para a pro-
dução de conteúdo para a internet. Porém, muitas escolas ainda veem
os órgãos laboratoriais como uma ferramenta sem maior importância.

Para Meditsch (1999),

No jornalismo, costuma-se dizer que a verdade é a primeira
vítima de qualquer guerra. Em nossa área acadêmica, por
analogia, pode-se afirmar que esta vítima foi o contato com
a realidade: a ruptura da teoria com a prática, com a perda
do objeto de estudo da comunicação social. (MEDITSCH,
1999, p.1)

Ainda é patente que os cursos de jornalismo no Brasil estão carentes
de um currículo ou de melhor direcionamento no que tange à integração
de teoria e prática na sua formação. Outra discussão diz respeito a su-
perlotação ocupacional de escolas superiores que oferecem o curso de
jornalismo sem uma análise criteriosa. O enorme número de faculdades
de comunicação torna o número de profissionais formados maior do
que a capacidade de absorção do mercado, o que, consequentemente,
desvaloriza a mão de obra especializada e abaixa o salário da categoria.
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Gentili (1998) defende que a escola de jornalismo é esquizofrênica
porque ensina teoria da comunicação, ao invés de jornalismo, e por isso
houve atrofia no perfil do profissional, que sai da faculdade sem ser
capaz de atender às exigências do mercado. Nuzzi, por sua vez, afirma
que a crítica ao ensino de jornalismo no Brasil é “contemporânea de seu
próprio nascimento” (NUZZI, 1998, p.8).

Em fevereiro de 2009, foi formada uma comissão de professores,
pesquisadores e especialistas, liderada por José Marques de Melo, para
subsidiar o Ministério da Educação (MEC) na revisão das diretrizes cur-
riculares do curso de jornalismo. Essas diretrizes têm como objetivo ori-
entar as instituições de ensino superior no processo de formulação do
projeto pedagógico dos cursos de graduação. No caso do jornalismo,
as diretrizes foram estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação
(CNE) em 2001, e, por isso, uma das defesas feita por profissionais da
área é de que o currículo já está defasado.

A comissão, além do professor José Marques, foi composta por Al-
fredo Eurico Vizeu Pereira Junior (Universidade Federal de Pernam-
buco), Eduardo Barreto Vianna Meditsch (Universidade Federal de San-
ta Catarina), Lucia Maria Araújo (Canal Futura), Luiz Gonzaga Motta
(Universidade de Brasília), Manuel Carlos da Conceição Chaparro (U-
niversidade de São Paulo), Sérgio Augusto Soares Mattos (Universidade
Federal do Recôncavo Baiano), Sônia Virgínia Moreira (Universidade
do Estado do Rio de Janeiro).

Após cumprirem cronograma de reuniões, diversos trabalhos e três
audiências públicas para receber contribuição dos diversos segmentos
da sociedade civil, das universidades e de representantes do mercado de
trabalho, a comissão entregou, em setembro de 2009, relatório ao MEC,
no qual constam as principais mudanças sugeridas para o currículo dos
cursos de jornalismo no Brasil. Os pesquisadores e professores parti-
cipantes determinaram a ampliação da carga-horária do curso de 2.800
horas para 3.200 horas, além de sugerirem uma diversificação dos cur-
rículos, que, para Melo, estão homogeneizados e defasados. Porém,
a principal sugestão do grupo foi uma maior integração entre prática
e teoria durante a formação, com, por exemplo, o estabelecimento da
obrigatoriedade do estágio supervisionado para a graduação de jorna-
listas.

No dia 9 de outubro de 2010, a proposta elaborada foi discutida no
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Conselho Nacional de Educação. A separação do curso de jornalismo
de outras áreas da comunicação social e a introdução de um estágio
obrigatório foram os pontos mais polêmicos da audiência pública sobre
diretrizes da graduação em jornalismo. As propostas ainda estão em
fase de análise pelo CNE.

Para Vieira Júnior (2002),

O passado aponta as ações ilimitadas e infrutíferas, na
maioria das vezes, por parte do governo na escolha do cur-
rículo ideal para o ensino de Jornalismo, mas sempre privi-
legiando a elite brasileira. O diagnóstico do ensino de Jor-
nalismo registra a complexidade na busca de soluções para
superar a constante crise. No geral, as reformas curriculares
são recursos paliativos adotados pelo governo. (VIEIRA
JÚNIOR, 2002, p.25)

Desse modo, passa-se a buscar novas alternativas para articular, de
maneira mais eficiente, a teoria e a prática dentro das salas de aula dos
cursos de jornalismo.

2.2 Surgimento e importância do jornal laboratório
no ensino de jornalismo

Com o Decreto 83.284/79, que proíbe o estágio de jornalismo, ocor-
reu um distanciamento entre o que o aluno aprende na escola e o que
se faz na redação, isto é, há uma dicotomia entre a teoria e a prática.
Desse modo, para Lopes (1989), o ponto alto do ensino profissiona-
lizante em jornalismo calcado tanto na prática quando na teoria ocorreu
com a Resolução n.o03/78, aprovada pelo Conselho Federal de Edu-
cação, que estabelecia a obrigatoriedade de órgãos laboratoriais dentro
das faculdades. Lopes (1989) afirma que os jornais laboratoriais são es-
paços importantes para a pesquisa e a reprodução da prática jornalística.

Já para Melo (1984), formar jornalistas sem que seja a eles oferecida
a oportunidade de testar os modelos apreendidos em sala de aula cons-
titui um motivo de frustração generalizada para a área de jornalismo
desde a década de 1950. “Existe portanto uma coincidência histórica
sobre a necessidade dos laboratórios como espaços fundamentais para
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a pesquisa, a reprodução ou a inovação da prática jornalística” (MELO,
1984, p.2).

Assim, Lopes (1989) diz que é preciso ter consciência de que não
existe prática sem teoria. E completa: “Os próprios órgãos laboratori-
ais podem ser utilizados para essa articulação teórico-prática” (LOPES,
1989, p.36), e daí se afirma a sua importância. Lopes (1989) ressalta
que o jornal laboratório torna possível que os alunos tenham uma visão
global do processo jornalístico, não apenas na teoria, como também
tendo uma noção do dia a dia das redações. Ele é o instrumento didático
básico da faculdade.

Entretanto, Melo (1984) ressalta que

A prática jornalística nas universidades não pode ser re-
stringida a uma mera questão tecnológica – disponibilidade
de equipamentos e aparatos instrumentais nos laboratórios.
É preciso ter projetos pedagógicos que orientem o uso des-
ses laboratórios, de modo a oferecer aos educandos pos-
sibilidades de enfrentamento das situações que convertam
o jornalismo em apreensão concreta da realidade (MELO,
1984, p.4).

O jornal laboratório tem como principal objetivo romper a barreira
de um organismo acadêmico, já que o aluno deve enxergá-lo como uma
ferramenta para a prática das tarefas diárias do fazer jornalístico. Melo
(1984) destaca que o veículo laboratorial é importante já que funciona
como elo entre os alunos e a futura profissão. O jornal laboratório per-
mite que os estudantes treinem e, desse modo, errem e entendam a ex-
tensão e a gravidade de seus erros, o que, consequentemente, os torna
mais conscientes da profissão.

Em outubro de 1982, durante o VII Encontro de Jornalismo Re-
gional sobre órgãos laboratoriais impressos, realizado na Faculdade de
Comunicação de Santos, a Comissão de Conceituação chegou ao se-
guinte conceito: “O jornal laboratório é um veículo que deve ser feito a
partir de um conjunto de técnicas específicas para um público também
específico, com base em pesquisas sistemáticas em todos os âmbitos, o
que inclui a experimentação constante de novas formas de linguagem,
conteúdo e apresentação gráfica. Eventualmente, seu público pode ser
interno, desde que não tenha caráter institucional”.
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Ainda em 1964, Beltrão já enfatizava a importância do jornal la-
boratório como instrumento didático afirmando que só ele permitia aos
professores ensinar a melhor forma de pautar, redigir, entrevistar, dia-
gramar, editar e ser responsável com o público. Para isso, entretanto, o
professor deve reforçar e o estudante assimilar que o conteúdo do jor-
nal laboratório não deve omitir informações, enganar e nem confundir
o leitor. Assim, o órgão se tornará ferramenta importante para a for-
mação de profissionais éticos e responsáveis que conduzem os critérios
de produção e difusão de maneira séria.

Outro ponto que indica a relevância do jornal laboratório diz res-
peito ao fato de o veículo ajudar o aluno a conhecer o funcionamento de
um jornal desde a reunião de pautas, checagem das fontes, entrevistas,
pesquisa em bancos de dados e arquivos, produção do texto, edição e
sua difusão. Ou seja, o aluno transporta para o jornal laboratório toda a
teoria estudada em sala de aula e que, muitas vezes, fica “solta”, longe
da prática e da experimentação.

A visão de que o jornal-laboratório serve apenas para satis-
fazer as exigências do MEC, o ego do professor/orientador
ou do aluno, em alguns casos, não traduz a verdade da sua
representatividade na formação profissional. É experimen-
tando que o aluno sente na pele as dificuldades de cole-
tar dados, encontrar as fontes necessárias para sustentar a
sua proposta de pauta e provar que o assunto é de interesse
da comunidade. Ao manter contato com a comunidade, o
aluno passa a trabalhar de modo mais consciente, mais sério
e profissional (VIEIRA JÚNIOR, 2002, p.94).

Na verdade, segundo Melo (1984), a produção e difusão do órgão
laboratorial cria condições instrumentais e teóricas para que o estudante
exercite as mais variadas funções do jornalista. O laboratório didático,
portanto, possibilita que o aluno se conscientize a respeito da importân-
cia da profissão.

Além disso, para Lopes (1989), o jornal laboratório põe o aluno em
contato com a forma gráfica, “dando-lhe conhecimento razoável da arte
tipográfica e dos sistemas de impressão, de diagramação e do uso de
ilustrações e cores, melhorando-os na parte estética” (LOPES, 1989,
p.50).
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Em 1983, o professor Carlos Eduardo Lins da Silva elaborou o pro-
jeto para o Jornal do Campus, da Universidade de São Paulo (USP).
Esse jornal laboratório teria como objetivos didáticos:

permitir o teste de regras e normas jornalísticas acumuladas
ao longo dos anos; integrar as disciplinas técnicas e, prin-
cipalmente, fornecer aos estudantes as condições de infra-
estrutura material e de conhecimentos teóricos, de modo a
que eles possam exercitar-se nas mais variadas funções do
universo jornalístico; preparar os alunos efetivamente para
o exercício da profissão no final do curso (LOPES, 1989,
p.58).

Porém, Lopes (1989) relata que o Jornal do Campus foi um fra-
casso em seus dois primeiros anos, tendo começado a obter resultados
satisfatórios a partir de 1985, quando sofreu mudanças radicais. Após a
realização de um estudo, descobriu-se que entre as causas desse fracasso
estavam a falta de recursos materiais, obstáculos financeiros e outros.

Em Minas Gerais, o primeiro jornal laboratório foi criado em 1972
pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas), e
foi nomeado Marco. O objetivo do jornal era, basicamente, despertar a
comunidade dos arredores da PUC Minas para seus problemas, e, por
isso, as temáticas abordadas eram populares e locais. Segundo Lopes
(1989), dois anos após a criação do Marco, o jornal passou a ser, ao
invés de mero instrumento para os estudantes, um jornal comunitário, e
assim perdura até os dias atuais.

2.3 Características do jornal laboratório
Apesar de a lógica do jornal laboratório ser exatamente a de facilitar
o acesso dos alunos de jornalismo à prática da profissão, ele não deve
limitar-se a esse ponto, isto é, segundo Lopes (1989), as faculdades
também não devem colocar seus alunos para escrever reportagens e
matérias para seus órgãos laboratoriais sem que eles tenham conheci-
mento teórico para tal. “Nesses veículos, ao se fazer jornalismo, já está
se aplicando um conjunto de aptidões e atividades que a formação uni-
versitária deve desenvolver. Como a atividade culminante e integrada,
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o órgão laboratorial não é apenas prática, mas teoria-prática em movi-
mento” (LOPES, 1989, p.36).

Além desse cuidado, existem ainda outros que devem ser consi-
derados na produção de um jornal laboratório:

A existência de um jornal laboratório nos cursos de jorna-
lismo é imprescindível. Porém isso não significa que qual-
quer projeto é condição suficiente. Tem que ter público
definido, periodicidade respeitada, para que o aluno acre-
dite que realmente ele existe e que o leitor o tenha como
fonte de informação segura e confiável. (VIEIRA JÚNIOR,
2002, p.100)

Lopes (1989) afirma que o jornal laboratório deve ser um elemento
experimental tanto em termos de linguagem, conteúdo editorial e as-
pecto gráfico, e, por isso, não há padrões a serem seguidos, mas sim
alguns pontos a serem observados antes da sua implantação. São eles:

Quem faz, para quem, como fazer, o papel do professor,
o papel do aluno, condições materiais, a abordagem, os
temas, a forma, censura, circulação, distribuição, arquivo
e pesquisa, discussão do trabalho realizado e dinamização
da redação, entre outros. (LOPES, 1989, p.51)

Por isso, para Lopes (1989), o mote mais importante no que tange
à elaboração do jornal laboratório é a questão editorial. Lopes (1989)
argumenta que, enquanto em qualquer jornal quem equaciona a linha
editorial é o dono, no jornal laboratorial a questão é mais complexa,
uma vez que é a própria escola que o mantém.

Assim, o projeto pedagógico do jornal não deve ser dependente da
direção da universidade e nem se limitar a problemas acadêmicos que
proporcionam prática restrita, segundo Vieira Júnior (2002).

O conteúdo do jornal-laboratório deve se voltar para assun-
tos de interesse da comunidade em que ele está inserido ou
mesmo para grandes reportagens. A valorização de temas
regionais mostra que o jornal-laboratório não é apenas um
treinamento meramente laboratorial, mas que pode levar o
aluno a se posicionar de forma crítica e refletir sobre a so-
ciedade que o cerca. (VIEIRA JÚNIOR, 2002, p.97)
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Lopes (1989), por sua vez, também defende que esses jornais se-
jam espaços vinculados a uma comunidade à qual eles se dirigem, e,
portanto, sua linha editorial deve ser estabelecida a partir dessa comu-
nidade. “Só isso garantirá a independência das administrações univer-
sitárias, das tendências estudantis ou dos interesses das corporações dos
docentes.” (LOPES, 1989, p.55).

Para o êxito da interação universidade-comunidade, é preciso que o
jornal laboratório se insira, de fato, no espírito da mesma e se preocupe
com as opiniões e com o comportamento do leitor. Para Vieira Júnior
(2002), o leitor deve sentir que o jornal está atento a tudo o que acontece
na comunidade, e essa expectativa da comunidade tem que servir como
orientação no processo de ensino e aprendizagem do jornal laboratório.
Já Lopes (1989) acrescenta que a comunidade pode e deve participar da
criação do projeto e participar das reuniões de pauta, ampliando assim
seu vínculo com o jornal.

Desse modo, ter um público definido é uma das principais carac-
terísticas do jornal laboratório, e, a partir daí, também será possível
definir a linha editorial do mesmo e evitar problemas em sua veiculação.

Só um jornal-laboratório com público definido e fora das
salas de aula será capaz de vencer um dos problemas mais
comuns nesta atividade: a interrupção a cada período de
férias (o que descaracteriza o órgão como periódico) ou
as bruscas mudanças da linha editorial e conteudística que
sofre com a mudança das turmas discentes. (LOPES, 1989,
p.57)

Para Vieira Júnior (2002), para ser lido regularmente, isto é, para
que o morador da comunidade a qual o jornal é vinculado e a própria
comunidade acadêmica criem o hábito de ler o jornal laboratório, é pre-
ciso manter seu padrão editorial e, principalmente, sua periodicidade.
“O laboratório não deve ser interrompido porque o treinamento profis-
sional é um processo continuado como ocorre na grande mídia. Outro
fator negativo é que o aluno fica afastado da motivação do fazer jor-
nalístico” (VIEIRA JÚNIOR, 2002, p.101).

Entre 1997 e 1998, Melo, Lopes e Lima Junior fizeram uma pesqui-
sa para definir as características e o perfil dos jornais laboratórios de
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jornalismo no Brasil. O estudo, que tinha apoio da Intercom3, concluiu
que a maioria dos órgãos laboratoriais pesquisados era mensal e em for-
mato tablóide. Além disso, o conteúdo era informativo generalista e
menos da metade dos jornais tinha sua linha editorial definida por pro-
fessores e alunos, sendo que a maioria era, portanto, definida também
pela direção do curso de jornalismo, por leitores e ainda moradores do
bairro onde a universidade se localizava.

Dos 109 jornais laboratórios pesquisados, 86 utilizavam a impressão
em preto e branco e o papel jornal. Em relação à tiragem e distribuição,
o estudo apontou que eram impressos entre mil a 10 mil exemplares
de cada, e as edições eram distribuídas pelos alunos e funcionários da
universidade.

Quanto à distribuição dos jornais, Vieira Júnior defende que é fun-
damental que ela seja, de fato, feita pelos alunos.

É fundamental que os alunos, orientados pelo professor re-
sponsável pelo projeto, também façam a sua distribuição. É
na distribuição que ele tem um contato direto com o leitor.
Esse corpo-a-corpo o ajuda no direcionamento de uma pau-
ta, a observar os erros cometidos na produção de uma maté-
ria, como também cria novas fontes de informação. Ao dis-
tribuir o exemplar do jornal-laboratório o aluno passa a ter
uma visão mais abrangente do que pensa o público leitor.
(VIEIRA JÚNIOR, 2002, p.98)

Por fim, Lopes (1989) ressalta que a edição dos jornais laboratório
exige uma extensa preparação dos professores e alunos, o que envolve
aulas teóricas sobre o jornal como produto mercadológico (ainda que o
jornal laboratório não o seja), linha editorial da empresa jornalística e
até conceitos de filtros internos e externos que vão interferir na edição,
como a pauta, o editor, o repórter, o copidesque, o anunciante, a fonte,
entre outros.

A importância do órgão laboratorial está principalmente em
não apenas fazer, mas refletir sobre o fazer. Essa reflexão

3A Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares de Comunicação – Intercom
é uma associação científica sem fins lucrativos, fundada em São Paulo em dezembro
de 1977.
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e crítica sobre a prática profissionalizante contribui para a
articulação teoria-prática desenvolvida nos órgãos labora-
toriais. (LOPES, 1989, p.37)

Entretanto, o processo não se finda com a distribuição do jornal la-
boratório. Lopes (1989) defende a necessidade premente de o professor
fazer uma avaliação periódica do trabalho desenvolvido pelos alunos,
a fim de estabelecer um diagnóstico sobre as deficiências apresentadas
pelos alunos/repórteres.
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3 Análise do Jornal Laboratório como Articulador
Entre Teoria e Prática

A presente pesquisa tem como objetivo apurar se o jornal laboratório
Impressão pode ser considerado um instrumento para a aprendizagem
da prática e dos critérios jornalísticos. Para isso, faz-se necessário
entender o jornal laboratório como meio de aplicação dos conceitos
apreendidos em sala de aula, buscando ainda verificar a sua importância
e eficácia para a formação do aluno de jornalismo.

Portanto, busca-se analisar as características e o conteúdo das maté-
rias do Impressão sob a ótica da prática jornalística, verificar como os
critérios de noticiabilidade estão presentes no jornal, bem como sua
rotina e estrutura de produção. Além disso, a presente pesquisa tem
como objetivos analisar o Impressão a partir dos preceitos do jorna-
lismo laboratorial e estabelecer um vínculo entre jornal laboratório e
formação do aluno, verificando, para tanto, a eficácia da prática labora-
torial para a formação profissional.

3.1 O jornal laboratório Impressão
O jornal laboratorial Impressão completou 27 anos em abril de 2010
e tem como principal característica o seu caráter de experimentação.
Em 2009, o Impressão ganhou novo projeto gráfico, passando do for-
mato standart ao tablóide. Normalmente, são produzidas duas edições
por semestre, totalizando quatro edições por ano. Destas duas edições
semestrais, uma é elaborada e produzida por alunos do quinto período
do turno da manhã, na disciplina Edição Jornalística, e a outra é pro-
duzida por alunos do mesmo período, do turno da noite.

Há duas modalidades de publicação do jornal: temática, na qual o
caderno principal é composto por matérias de um tema específico, es-
colhido pelos alunos, ou eclética, com diversas editorias e temas livres,
que também compõem o caderno principal, que contém 16 páginas. O
jornal tem ainda o caderno cultural Dois, com 12 páginas, constituído
por reportagens, crônicas, ensaios fotográficos e críticas. Esse caderno,
por sua vez, é produzido em parceria com a disciplina de Jornalismo
Cultural, do sexto período.

Não só a produção, como também a edição e a diagramação de todos
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os textos do Impressão são feitas por alunos bolsistas e voluntários. A
escolha das pautas ou do tema principal – quando a edição é temática -, é
feita pelos alunos, que são estimulados a participar de toda a rotina pro-
dutiva do jornal. Todo o processo é acompanhado de perto por profes-
sores orientadores. Há 10 anos, o professor responsável pelo Impressão
é o professor Fabrício Marques, que ministra a matéria de Edição Jor-
nalística. A equipe do jornal é composta por cinco estagiários e cinco
monitores, e a tiragem do jornal atualmente é de dois mil exemplares.

Devido ao caráter de experimentação do jornal, não existem edito-
rias totalmente fixas. Na última edição analisada para a pesquisa, de
junho de 2010, o caderno principal do Impressão possuía sete editorias:
“Primeiras palavras”, “DEZcobertas”, “Vida pública”, “Outros papos”,
“Conexões Midiáticas”, “Especial” e “Dossiê”. Já o caderno Dois, além
da reportagens, incluiu as seções “Ensaio” e “Crítica”. Entretanto, a
cada edição são criadas novas seções, outras são substituídas, depen-
dendo da decisão da turma que vai produzir a versão atual.

3.2 Recorte temporal e metodologia de análise
A pesquisa teve como objetivo verificar a aplicação prática dos critérios
e elementos jornalísticos no jornal laboratório do curso de jornalismo do
Centro Universitário de Belo Horizonte (Uni-BH), o Impressão. Para
realizar este estudo foi preciso entender de que forma e por quem é
produzido o conteúdo desse veículo e observar os critérios e práticas
jornalísticas empregadas no jornal.

Para o recorte temporal, foi estabelecida a amostra de cinco edições
do Impressão, de números 176, 177, 178, 179 e 180, de 2008, 2009 e
2010. Assim, foram realizadas três análises quantitativas para averiguar,
em primeiro lugar, quais gêneros informativos estavam presentes no jor-
nal laboratório, em segundo lugar quais são os critérios de noticiabili-
dade mais empregados nas matérias do Impressão, e, por fim, quais os
tipos de fontes consultadas para apuração e redação das matérias.

Em seguida, utilizou-se o método da análise qualitativa para a verifi-
cação da presença ou ausência de outros elementos e critérios no jornal
laboratório. Foram analisadas cinco questões. Na primeira, verificaram-
se as características da edição do Impressão. A segunda buscou os ele-
mentos e a composição das capas das edições selecionadas. O terceiro
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aspecto observado foi a rotina de produção do jornal laboratório. Para
tanto, foi realizada uma entrevista com o professor Fabrício Marques,
responsável pelo veículo (apêndice 4). Em seguida, verificou-se em que
medida os preceitos de um jornal laboratório, descrito pelos principais
autores utilizados, como Lopes e Melo, estão presentes no Impressão.

Por fim, optou-se por aplicar questionários estruturados a alunos
e ex-alunos que tiveram ou ainda têm alguma experiência com o Im-
pressão, de modo a possibilitar a análise da última questão: averiguar
se o Impressão funciona como ferramenta de articulação entre teoria
e prática jornalística. Assim, buscou-se verificar a eficácia da prática
laboratorial para a formação dos alunos de jornalismo do Uni-BH. Qua-
renta e cinco alunos e ex-alunos responderam ao questionário, enviado
no dia 14 de outubro de 2010.

3.3 Análise Quantitativa
3.3.1 Gêneros informativos presentes no Impressão

Por ser um órgão laboratorial para os alunos de jornalismo, entende-
se que o jornal laboratório deve ser capaz de proporcionar o máximo
possível de aprendizado aos estudantes, o que significa, por exemplo,
estimulá-los a produzir matérias de diferentes gêneros jornalísticos, já
que nenhum veículo é composto por apenas um deles. Nas cinco edi-
ções analisadas do Impressão, de números 176, 177, 178, 179 e 180,
de 2008, 2009 e 2010, todas as matérias foram separadas de acordo
com seus gêneros jornalísticos e agrupadas na tabela 1 (apêndice 1). Os
resultados estão demonstrados no gráfico 1 abaixo.

Do total de 109 matérias nas cinco edições, observa-se a seguinte
distribuição:
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Figura 1 - Gêneros informativos

De acordo com a tabela 1 (apêndice 1), percebe-se que o jornal pri-
oriza a utilização de reportagens, fato justificado pelo professor res-
ponsável Fabrício Marques devido à periodicidade do Impressão. Por
serem impressas duas edições por semestre, o prazo não permite a pu-
blicação de muitas notícias, que podem ficar frias. O conceito utilizado
para diferenciação entre reportagem e notícia foi o mesmo defendido
por Sousa (2005), que afirma que a reportagem é uma “notícia aprofun-
dada”, isto é, ela interpreta, expõe causas e consequências de um acon-
tecimento, o contextualiza, engloba elementos da entrevista, da notícia,
da crônica, dos artigos e de outros, e, por fim, busca emergir o leitor na
história. Além disso, para Sousa (2005), a reportagem não possui tanta
influência do fator tempo, como ocorre na notícia. Assim, o repórter
pode, por exemplo, pesquisar, procurar em arquivos, pedir dados e dis-
cutir que fontes serão escutadas.

Desse modo, foram contabilizadas 74 reportagens e apenas sete no-
tícias nas cinco edições, o que já era esperado. Entretanto, também
foram pouco utilizados os gêneros crônica e ensaio, que apareceram
cinco vezes, seguidos da entrevista (foram seis) e das críticas, que foram
contabilizadas sete vezes. Além disso, o Impressão possui editorial fixo,
o que justifica a contagem de cinco. O jornal não utiliza notas.
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3.3.2 Os critérios de noticiabilidade no Impressão

Para que a escolha dos acontecimentos que serão transformados em
notícias não seja completamente subjetiva, existem mecanismos para
facilitar a seleção dos mesmos e, entre eles, estão os critérios de noticia-
bilidade. A partir desses critérios, os órgãos de informação escolhem,
diariamente, o que será noticiado dentre um número enorme de fatos.

Assim, torna-se necessário analisar também se há presença desses
critérios, indispensáveis, no jornal Impressão. Para isso, foram utiliza-
dos os principais critérios apontados por Sousa (2005): proximidade
(quanto mais próximo acontece um evento, mais chances ele tem de vi-
rar notícia), significância (quanto mais pessoas esse evento atingir ou
quanto maior for a sua dimensão, mais chances de se tornar notícia),
continuidade (desenvolvimento de algo já noticiado), imprevisibilidade,
atualidade, proeminência social dos envolvidos, negatividade, impacto
sobre a nação e relevância.

A partir da tabela 2 (apêndice 2), referente às cinco edições do Im-
pressão, chegou-se ao gráfico 2, sobre a utilização dos critérios men-
cionados acima.

Figura 2 – Critérios de noticiabilidade

Pode-se inferir que os critérios menos utilizados são critérios que
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dependem, de certa forma, da periodicidade do jornal. A contagem
de poucas matérias que utilizam o critério de continuidade, por exem-
plo, explica-se devido ao intervalo de cerca de um ou dois meses entre
uma edição e outra de cada semestre e ao intervalo ainda maior entre
o último jornal de um semestre e o primeiro do outro. Assim, torna-
se complicado continuar um assunto abordado em matéria anterior. Só
houve uma ocorrência. Os critérios de imprevisibilidade e impacto so-
bre a nação também podem ter relação com a periodicidade, já que um
fato imprevisível ou de grande importância e impacto sobre a nação
são normalmente noticiados pela televisão e pelos veículos impressos.
Geralmente esses assuntos são frios para um jornal laboratório que tem
duas edições por semestre.

Já entre os critérios mais utilizados está a significância, que diz
respeito ao número de pessoas que o fato ou evento atinge ou à sua
dimensão. Quanto mais pessoas forem atingidas ou quanto maior o
tamanho do evento, mais chances ele terá de se tornar notícia. É o caso
da primeira reportagem da edição 176 do Impressão, intitulada “Pro-
blema coletivo” (Anexo 8). A matéria trata da má qualidade dos veícu-
los coletivos de Belo Horizonte e do tempo de espera enfrentado pelos
passageiros, e, por isso, é um claro exemplo da presença do critério de
significância, já que o transporte público é largamente utilizado pelos
cidadãos de Belo Horizonte.

Em seguida, o gráfico aponta a atualidade como segundo critério
mais utilizado, em quase 20% das matérias. Além da matéria exempli-
ficada acima, há grande quantidade de reportagens que tratam de temas
contemporâneos e que, na maioria das vezes, se referem à cidade de
Belo Horizonte e seus moradores ou a temas globais. A matéria so-
bre as It Girls, capa do caderno Dois na edição 179 (Anexo 6), é um
exemplo por tratar de uma tendência observada em todo o mundo.

A relevância do fato e a proximidade aparecem, respectivamente,
em terceiro e quarto lugares no gráfico. De fato, o Impressão prio-
riza reportagens com temas relevantes e que envolvem os cidadãos de
Belo Horizonte, já que, de acordo com a tabela 2 (apêndice 2), na qual
o critério de noticiabilidade foi dividido entre notícias sobre a comu-
nidade no entorno da faculdade, sobre a cidade ou sobre a própria uni-
versidade, percebe-se que a maior parte das matérias que apresentam o
critério proximidade diz respeito à capital mineira.
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Ainda analisando a tabela 2 (apêndice 2), é possível averiguar que
muitas reportagens e notícias utilizam mais de um critério de noticiabi-
lidade ao mesmo tempo, o que significa que vários assuntos abordados
são de grande valia e interesse, já que agregam critérios de noticiabili-
dade, que, por sua vez, dizem respeito diretamente ao leitor.

Um exemplo é a reportagem “Gastos sem consciência” (Anexo 9),
na página 3 do caderno principal da edição 179. Por englobar oito
dos nove critérios de noticiabilidade analisados, é provável que tenha
atraído bastante atenção do leitor. A matéria trata o desperdício de água
e de luz não só por parte da população, bem como pela administração
pública de Belo Horizonte. O olho gráfico com fala de personagem que
diz “Eu passo por aqui todos os dias e as luzes estão sempre acesas.
Não entendo porque, já que o dia está claro” e a utilização de fotos com
exemplos de canos que jorram água durante todo o dia em avenidas
da Capital e também de postes acesos durante o dia são outros recur-
sos utilizados. Assim, a matéria apresenta os critérios de proximidade,
significância, imprevisibilidade (uma vez que o poder público é que de-
veria dar o exemplo aos seus cidadãos), atualidade, proeminência social
dos envolvidos, negatividade, impacto sobre a nação (a própria chamada
na capa (Anexo 4) diz: “Você paga o desperdício”) e relevância.

3.3.3 Utilização de fontes no Impressão

As fontes de informação são um importante elemento para o jornalismo,
por possuírem dados que podem ser utilizados pelo jornalista e também
por, muitas vezes, serem a própria fonte de revelação da notícia. Por
isso, grande parte da informação jornalística provavelmente nem exis-
tiria sem as fontes de informação.

Em uma matéria do gênero informativo, torna-se ainda mais re-
levante a utilização das fontes, que vão conferir credibilidade e legi-
timidade a ela. Cabe ao jornalista apurar com as fontes adequadas e
saber selecioná-las, bem como a informação transmitida por elas. Se-
gundo Sousa (2005), uma boa fonte deve ter representatividade (ou seja,
quanto mais pessoas ela representar melhor), credibilidade e autoridade.

Desse modo, as cinco edições que compõem evidências empíricas
para a pesquisa foram analisadas de acordo com as fontes utilizadas em
cada matéria do gênero informativo. Na tabela 3 (apêndice 3), é possível
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observar a presença de fontes oficiais, especializadas ou de personagens
em cada matéria, o que foi traduzido no gráfico 3:

Figura 3 - Fontes

Do total de 283 fontes utilizadas nas matérias do gênero informa-
tivo, 7% foram oficiais e pouco mais de 30% eram fontes especializadas,
o que demonstra grande utilização (62%) de apenas personagens e de
onde se conclui que grande parte das matérias não possui posiciona-
mento de fontes oficiais ou especializadas, ou de nenhuma das duas, o
que pode comprometer a legitimidade da informação, já que o leitor só
recebe um lado da informação. Por outro lado, também pode compro-
meter o próprio aprendizado, uma vez que contatar e entrevistar fontes
oficiais é prática constante da atividade do jornalista no dia a dia das
redações. Fazê-lo no jornal laboratório possibilita ao aluno aprender
a ter postura adequada além de adquirir mais segurança em função da
experiência acumulada.

3.4 Análise qualitativa
3.4.1 Características da edição do jornal laboratório

Um dos preceitos de um jornal laboratório é seu caráter de experimen-
tação. Com o Impressão, não é diferente. Nas cinco edições analisadas,
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de números 176, 177, 178, 179 e 180, de 2008, 2009 e 2010, observa-
se que não há regras definidas, o jornal está em constante mudança.
As duas primeiras edições que constituem evidências empíricas para a
pesquisa estão em formato standart, e as três últimas em tablóide.

Uma das provas desse caráter de experimentação é o fato de não
haver editorias fixas no jornal, além da mudança no formato. Na última
edição analisada para a pesquisa, de junho de 2010, o caderno principal
do Impressão possuía as editorias: “Primeiras palavras”, “DEZcober-
tas”, “Vida pública”, “Outros papos”, “Conexões Midiáticas”, “Espe-
cial” e “Dossiê”. Já o caderno Dois, além das reportagens, tem as seções
“Ensaio” e “Crítica”. Entretanto, elas nem sempre estiveram presentes
em todas as edições, e costumam ser substituídas, especialmente em
edições temáticas.

Em linhas gerais, observa-se que o jornal laboratório Impressão faz
uso de títulos chamativos e que, por vezes, brincam com as palavras.
A primeira reportagem do caderno principal da edição de número 176
do jornal Impressão, de maio de 2009, por exemplo, recebeu o título
“Problema coletivo” (Anexo 8) e tratava da má qualidade dos veículos
coletivos de Belo Horizonte e do tempo de espera enfrentado pelos pas-
sageiros. O título, curto, vale-se da criatividade, já que utiliza a palavra
“coletivo” no sentido de conjunto de pessoas, mas faz também alusão
ao sistema de transporte público, já que os ônibus são chamados cole-
tivos. Além disso, ele deixa claro o tema da matéria e chama a atenção
do leitor. Sua sobreposição a uma foto de um ônibus que ocupa meia
página ajuda o leitor a fazer a ligação entre título e tema.

Outro bom exemplo é o título “Quando a primeira vez é inesquecí-
vel” (Anexo 10), da reportagem presente na página 7 do caderno prin-
cipal da edição 180. A matéria faz parte do especial sobre a Copa
do Mundo e trata justamente do fato de a África do Sul receber, pela
primeira vez, um mundial em seu território. O título foge um pouco do
tradicional, do sério, sendo leve e informal.

Todas as matérias também possuem bigode, a maioria deles sintéti-
cos e explicativos. Na matéria citada acima, por exemplo, o bigode diz:
“Passageiros de ônibus da capital reclamam da má qualidade dos veícu-
los e do tempo de espera. Aumento de frota, previsto no novo edital,
beneficia apenas um terço das linhas”. Assim, resume com clareza o
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tema que será discutido na reportagem e demonstra o que acontece em
geral no jornal.

No que tange às fontes utilizadas, observa-se uma grande discrepân-
cia (Ver gráfico 1). Na edição 176, por exemplo, das 46 fontes utilizadas
em 17 matérias do gênero informativo, apenas sete eram especializadas
e outras sete oficiais. Observando todas as cinco edições, do total de
283 fontes utilizadas nas matérias do gênero informativo, 7% eram ofi-
ciais e pouco mais de 30% eram fontes especializadas, o que demons-
tra grande utilização de apenas personagens e de onde se conclui que
grande parte das matérias não possui posicionamento de fontes oficiais
ou especializadas, ou de nenhuma das duas, o que pode comprome-
ter a legitimidade da informação. De acordo com Sousa (2005), uma
boa fonte deve ter representatividade (ou seja, quanto mais pessoas ela
representar melhor), credibilidade e autoridade. Daí a importância de
haver um equilíbrio na utilização de fontes especializadas e oficiais,
que conferem credibilidade e autoridade à matéria.

O lead não segue a estrutura tradicional, que responde às cinco per-
guntas (O quê? Quem? Quando? Onde? Como? Por que?), o que, se-
gundo o professor responsável pelo Impressão, Fabrício Marques, deve-
se ao fato da periodicidade do jornal não permitir que ele seja sempre
factual. Assim, o lead é, geralmente, mais livre e literário. Ainda uti-
lizando como exemplo a matéria “Problema coletivo” (Anexo 8), da
edição 176, a abertura da reportagem é mais informal, já que começa
da seguinte maneira: “O mar de gente que circula nos coletivos de Belo
Horizonte todos os dias sofre com a baixa oferta de veículos.”. A uti-
lização da expressão “Mar de gente” denota a informalidade e o caráter
de experimentação do veículo.

Outra matéria que exemplifica bem a informalidade do lead está
presente na página 3 da edição 180, na editoria “Vida pública”. A re-
portagem (Anexo 11), com Gaudêncio Torquato, fala sobre marketing
político e começa da seguinte maneira: “No conto de fadas Branca de
Neve e os Sete Anões a madrasta é conhecida como a mais bela de todo
o reino”.

Normalmente, as matérias do jornal laboratório contêm uma ou duas
retrancas, além de uma média de duas ou três fotos por página. Também
há utilização de infográficos, embora isso ocorra em menor quantidade.
Há pouca utilização de recursos gráficos mais complexos, como artes
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criadas pelos alunos. Em geral, há utilização de quadros com números
e dados. Outro recurso bem utilizado é o olho gráfico. Em grande parte
das reportagens, há o destaque na página de alguma fala de uma das
fontes. Na editoria “Crítica” (Anexo 12), da edição 180, por exemplo, o
olho gráfico destaca uma fala de B.B. King: “Minhas pernas não estão
boas, minhas costas também não, e a cabeça já não é mais a mesma”.

Já em relação à linguagem, infere-se que não há regras. Pelo fato de
as matérias serem produzidas por alunos diferentes, algumas possuem
texto mais informal, outras são literárias, e, por fim, algumas são for-
mais. No caderno cultural Dois não é diferente, observam-se as mesmas
ocorrências em relação ao texto, títulos, fontes e recursos gráficos.

3.4.2 Análise das capas do Impressão

As capas do jornal laboratório Impressão nas cinco edições analisadas,
de números 176, 177, 178, 179 e 180, de 2008, 2009 e 2010, são re-
lativamente parecidas. A única exceção acontece quando a edição é
temática, já que, nesse caso, a capa destaca, principalmente, o tema
central.

Na edição de 176, que ainda estava em formato standart, pouco
mais da metade da capa (Anexo 1) é destinada às chamadas do caderno
principal, e o restante destaca os assuntos do caderno Dois em um
quadro com fundo alaranjado, que faz a separação das manchetes de
cada caderno para o leitor. O caderno principal fala da história de
moradores que se destacam em Belo Horizonte, e, por isso, a foto prin-
cipal é uma arte na qual há um mural de fotos com a foto de cada um
dos cinco moradores presentes na reportagem. Já a foto no quadro re-
ferente ao caderno Dois, apesar de estar ao lado das manchetes, não
diz respeito a nenhuma delas, mas ao ensaio fotográfico sobre o bairro
Lagoinha4 contido no jornal. Todas as matérias chamadas possuem um
resumo de cerca de dez linhas e a indicação da página na qual a matéria
se encontra.

Já a edição 177, também em formato standart, tem como tema do
dossiê o fanatismo (Anexo 2). A manchete e o bigode estão sobrepostos
à foto na qual é mostrada metade do rosto de uma mulher, que está
vendada. Não há qualquer ligação óbvia entre a foto e o tema. A capa

4O Lagoinha é o bairro no qual situa-se o Centro Universitário de Belo Horizonte.
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tem cores escuras e sóbrias que contribuem para dar ao leitor uma ideia
da seriedade do tema abordado pelo jornal. A fonte escolhida também é
mais rústica. Na última linha da página, as expressões e palavras “Duelo
de MCs”, “Tutti Maravilha”, “Diários na internet” e “Cinemas” são as
“manchetes” do caderno Dois.

Primeira em formato tablóide, a capa do jornal Impressão número
178 (Anexo 3) mostra que a edição também é temática. Uma máquina
antiga de escrever redige em um papel o tema do jornal: “Momentos
históricos de BH”. A fonte utilizada também é mais antiga, assim como
a foto da máquina, o que contextualiza o tema na capa. Ocupando cerca
de 1/4 da capa, estão três manchetes do caderno Dois, dessa vez acom-
panhadas de um pequeno resumo das matérias e de duas fotos.

O número 179 do jornal laboratório não tem tema específico. Dessa
vez, a capa (Anexo 4) foi dividida em duas colunas, sendo que a que está
justificada à esquerda e ocupa 1/3 da página é destinada às manchetes do
caderno Dois. Além disso, ela recebeu fundo amarelado, o que a destaca
do restante da capa. A manchete da reportagem principal está com fonte
maior do que todas as outras, e fala sobre o desperdício de recursos
naturais pela administração pública. É uma matéria de denúncia, e a
foto mostra claramente as luzes de postes na cidade acesas durante o
dia. A manchete da entrevista foi substituída por um olho com uma
citação do entrevistado e o seu nome.

Por fim, a última edição analisada, número 180 do Impressão, de
junho de 2010, não possui quadro de cor diferente (Anexo 5). A edição
possui um dossiê especial sobre os sete pecados capitais, mas também
foi recheada de matérias diversas. Assim, a manchete para o especial fi-
cou justificada à esquerda, com uma foto que se assemelha a um quadro
antigo. Porém, o tamanho da foto prejudicou sua qualidade e entendi-
mento. A matéria que recebe maior destaque é sobre a Copa do Mundo
2010 e não possui fotos. Abaixo, uma foto que destaca o ensaio fo-
tográfico presente na edição. Em geral, a capa assemelha-se às ou-
tras, contendo também um resumo de poucas linhas sobre cada uma
das manchetes explicitada.
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3.4.3 Rotina produtiva do Impressão

Contando, atualmente, com equipe de cinco estagiários e cinco moni-
tores5, o jornal laboratório Impressão começa a ganhar forma a partir da
participação dos alunos do quinto período, que são estimulados, desde o
início do semestre, durante a disciplina Edição Jornalística, ministrada
pelo professor responsável pelo órgão laboratorial, Fabrício Marques, a
pensar em pautas para o jornal.

São duas edições produzidas por semestre, sendo que uma é redigida
pelos alunos do turno manhã, e a outra pelos estudantes do turno noite.
Segundo o professor Fabrício Marques6, a produção do jornal começa
com uma votação na sala, que é feita para a turma decidir se a edição
terá formato temático ou livre. Após a decisão geral dos alunos, parte-se
para a decisão das pautas que serão abordadas. As pautas são sugeridas
exclusivamente pelos estudantes, que contam com a orientação e con-
sultoria do professor a respeito da viabilidade da matéria, sugestão de
fontes, entre outros. Quando a turma é numerosa, pode ser preciso que
as matérias sejam feitas em duplas ou trios, mas não há regra, uma vez
que o aluno pode optar por redigir o tema de seu interesse individual-
mente.

Para o professor responsável pelo Impressão, o processo de pro-
dução nasce completamente dentro de sala de aula. Os alunos con-
tam com o horário de aula nos laboratórios para realizarem pesquisas
que forem necessárias para o cumprimento da pauta e também para a
redação da reportagem.

Desse modo, os alunos têm a oportunidade de tirar dúvidas com o
professor durante as aulas e mostrar versões da matéria, até o dead-
line de entrega da versão final. Quando isso acontece, os monitores e
estagiários do Impressão fazem uma reunião de pauta, na qual analisam
as reportagens produzidas pelos alunos e os detalhes de diagramação,
posicionamento das matérias, entre outros. Há também a divisão de
tarefas entre a equipe do jornal laboratório, já que as matérias ainda
precisarão ser editadas e adequadas ao jornal.

Todo o processo de edição é feito pelos monitores, mas também é

5Os estagiários e monitores se dividem entre as áreas de edição de texto, fotografia
e diagramação.

6Entrevista concedida no dia 14/10/2010 (apêndice 4).

www.bocc.ubi.pt



46 Gabriela Tinoco Vilaça

constantemente supervisionado pelos professores7. Quando, em função
de textos de qualidade ruim ou incompletos, é necessária a elaboração
de novas reportagens para complementar a edição, a tarefa fica ao en-
cargo dos monitores e estagiários do Impressão.

De acordo com Fabrício Marques, o jornal tem a política de va-
lorizar as fotos produzidas pelos próprios alunos, ainda que sejam de
qualidade inferior a uma foto de arquivo ou divulgação. Quando as
matérias ficam prontas, editadas e com suas respectivas fotos e imagens,
elas são diagramadas pelo estagiário de diagramação; posteriormente
passam pela edição e revisão finais, também feitas pelos alunos com
orientação e supervisão final dos professores.

3.4.4 O Impressão do ponto de vista de um jornal laboratório

Os jornais laboratoriais devem ser utilizados como articulação entre teo-
ria e prática nos cursos de jornalismo. Devido à sua importância e ao
fato de que, muitas vezes, o jornal laboratório é uma das únicas ferra-
mentas passíveis de fornecer ao aluno uma visão mais global do pro-
cesso jornalístico na teoria e na prática, esse veículo deve ter caráter
profissional. Só assim ele será um veículo realmente didático.

Desse modo, uma das diretrizes do jornal laboratório é a existência
de público definido, que pode ser interno, mas não deve ter caráter e
nem conteúdo institucional. Além disso, Lopes (1989) esclarece que,
apesar de ter como lógica facilitar o acesso dos alunos de jornalismo
à prática da profissão, o jornal laboratório não deve limitar-se a esse
ponto, isto é, as faculdades também não devem colocar seus alunos para
escrever reportagens e matérias para seus órgãos laboratoriais sem que
eles tenham conhecimento teórico para tal. No caso do Impressão, essa
recomendação se confirma, já que os monitores e estagiários só podem
trabalhar no jornal quando estão cumprindo as disciplinas do quarto
período, que são mais específicas.

Outro ponto importante diz respeito à periodicidade do jornal la-
boratório, que deve ser bem definida e respeitada, até mesmo para que
os leitores e a própria comunidade acadêmica criem o hábito da leitura.

7Além do professor responsável pela coordenação do jornal laboratório, o Im-
pressão conta com um professor responsável pela parte de redação jornalística e outro
responsável pela área de diagramação.
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A partir das informações obtidas com o professor coordenador do Im-
pressão, Fabrício Marques, percebe-se que o veículo já teve periodici-
dades variadas, e até 2008 eram produzidas quatro edições por semestre.
Como já mencionado em tópicos anteriores, a periodicidade atual do
Impressão é de dois jornais por semestre, que têm intervalo variável
entre eles, de, em média, um mês.

O jornal laboratório deve, ainda, ter a liberdade de não ter padrões
definidos, uma vez que ele parte do princípio da experimentação. Os
leads mais informais e literários, os dossiês e especiais que são feitos
no jornal laboratório do Uni-BH e até mesmo o fato de as fotos serem
feitas por alunos, mostram que o caráter experimental está presente no
veículo e é incentivado pelo professor coordenador do jornal, Fabrício
Marques.

Lopes afirma ainda que, mesmo com o caráter de experimentação,
alguns pontos devem ser observados e também ficar muito claros, como,
por exemplo, quem faz o jornal laboratório, o papel do professor e do
aluno, as condições materiais. No caso do Impressão, que é totalmente
produzido pelos colaboradores, estagiários e monitores, não entra con-
teúdo produzido por professores, e o papel desses é somente orientar
e supervisionar a atividade desenvolvida no laboratório. Além disso,
o jornal conta com uma estrutura na qual os estagiários e monitores
possuem estações de trabalho na faculdade e um laboratório específico
para trabalharem. Já a abordagem e os temas do Impressão não são
totalmente definidos, principalmente porque o jornal possui algumas
edições temáticas e outras livres.

Um dos grandes motes da produção do jornal laboratório é sua linha
editorial, já que, geralmente, quem a equaciona é o proprietário do
veículo. Entretanto, no caso do órgão laboratorial, a situação se torna
mais complexa, já que a própria escola o mantém, mas não deve influen-
ciar em seu caráter e conteúdo. O projeto pedagógico do Impressão, se-
gundo Fabrício Marques, independe completamente da direção do Cen-
tro Universitário de Belo Horizonte. Por estar há dez anos na frente da
coordenação do jornal, Fabrício ressalta que é um cargo de confiança,
uma vez que a escola não toma conhecimento prévio de nenhum assunto
abordado.

Outro importante detalhe é a distribuição do jornal. A recomen-
dação é que ela seja, de preferência, feita pelos próprios alunos, de
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modo a possibilitar que eles tenham contato direto com seus leitores.
Além de poder receber feedbacks sobre as edições e pensar em novas
pautas, o estudante passa a ter uma visão mais abrangente da opinião
dos leitores. No Impressão, os alunos não distribuem o jornal, que é
depositado em estantes e mesas em pontos estratégicos do Uni-BH.

Porém, o processo não acaba com a distribuição do jornal labo-
ratório. Há ainda a necessidade premente de o professor fazer uma
avaliação periódica do trabalho desenvolvido pelos alunos, a fim de es-
tabelecer um diagnóstico sobre as deficiências apresentadas pelos alu-
nos/repórteres. No jornal laboratório do Uni-BH, além de reuniões entre
professores e monitores e estagiários, o professor coordenador Fabrício
Marques incentiva os alunos a elaborarem uma análise crítica da edição
anterior à que será produzida no semestre. Essas opiniões são levadas
aos participantes do Impressão, e, em algumas oportunidades, trechos
de críticas são inclusive publicadas no jornal, como é o caso da edição
176, que apresenta, na página 7, apontamentos feitos por estudantes.

Outro ponto largamente abordado por Lopes (1989) e por Vieira
Júnior (2002) é o envolvimento que o jornal laboratório deve ter com
a comunidade. Assim, o conteúdo abordado deve ser sempre voltado
para a comunidade na qual o jornal está inserido. Para esses autores,
a valorização de temas regionais é que leva o aluno a se posicionar de
forma crítica e refletir sobre a sociedade ao seu redor. Além disso, o
órgão laboratorial não deve limitar-se a abordar temas que dizem re-
speito à própria universidade, o que o tornaria institucional e propor-
cionaria prática restrita aos alunos.

Na tabela 2 (apêndice 2), sobre os critérios de noticiabilidade, o
critério de proximidade foi dividido em outros três: entorno, cidade
e universidade. No Impressão, portanto, de 109 matérias analisadas
(gêneros: notícia, reportagem e entrevista), trinta e duas abordavam as-
suntos relacionados à cidade de Belo Horizonte. Seis diziam respeito
à universidade, e nenhuma tratava de fatos da comunidade do entorno
da faculdade. Apesar de não falar do bairro, o jornal aborda assuntos
de Belo Horizonte, e, portanto, proporciona uma reflexão crítica sobre
a sociedade ao seu redor.
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3.4.5 O Impressão como ferramenta de aplicação prática dos cri-
térios jornalísticos

Para fazer uma análise efetiva da aplicação de todos os conceitos men-
cionados e relatados acima no jornal laboratorial Impressão, buscou-se
também colher a opinião de alunos e ex-alunos que já escreveram ou
foram monitores do jornal, ou que ainda o fazem. Assim, 15 ex-alunos e
30 alunos do curso de jornalismo do Uni-BH que tiveram ou têm alguma
experiência com o Impressão responderam a questionários estruturados,
com perguntas abertas8. O questionário para os ex-alunos (apêndice 5)
possuía uma pergunta a mais do que o destinado aos alunos (apêndice
6), que dizia respeito à avaliação da experiência no Impressão após a
formação em jornalismo.

Quando perguntados sobre a avaliação que faziam em relação às ori-
entações recebidas para a redação/edição das matérias do Impressão, do
total de 45 questionários, 95% responderam positivamente. O ex-aluno
Christiano Senna participou das reuniões de pauta e redigiu matérias
para o jornal Impressão desde o primeiro período de faculdade, e du-
rante o quarto e o quinto período, redigia matérias e foi estagiário volun-
tário na diagramação do jornal. Para ele, “de forma geral as orientações
foram boas, apesar das dificuldades enfrentadas por causa da falta de
experiência dos monitores. Mas, isso é muitas vezes contornado pelo
desempenho dos professores responsáveis”.

Assim, a grande maioria dos alunos e ex-alunos elogiam as orien-
tações recebidas pelos monitores e professores do jornal laboratório,
como é o caso da ex-aluna Maria Rita Thomaz, que foi editora de texto
e redatora do Impressão. Ela afirma que as orientações são “a melhor
escola jornalística, e foram infinitamente mais proveitosas do que assis-
tir apenas às aulas”.

Para a atual estagiária de diagramação do jornal, Vanessa Calvo,
“deveria ser feita uma cobrança maior dos alunos na produção das ma-
térias, de modo a evitar plágio, que já aconteceu e fez com que matérias
que iam entrar no jornal caíssem”. Já para o aluno Pedro Côrrea, autor
da reportagem “Iniciativa legal para desafogar o trânsito”, publicada
na edição 181 do Impressão e que teve chamada na capa do jornal, “a
edição deixa um pouco a desejar, pois temos que ficar “em cima” dos

8Foram entrevistados 10% do total de alunos do curso de jornalismo do Uni-BH.
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editores para que eles não deixem de fora algum aspecto que julgamos
importante na matéria”.

Indagada a respeito do funcionamento do jornal, a ex-aluna Velise
Maciel, que trabalhou como editora de texto de junho de 2002 a junho
de 2003 no jornal laboratório, disse que “certamente foi minha grande
escola dentro da faculdade. Acho que o Impressão não poderia fun-
cionar na época de uma maneira melhor, pois, era muito aberto e recep-
tivo a todos os alunos, desde o primeiro período”.

O ex-aluno Orozimbo Machado, monitor de diagramação do jornal
durante o ano de 2004, afirmou que só teve noção do que é o jornalismo
de fato após o contato com os professores orientadores do Impressão.
Mariana Medrano, atual estagiária e monitora de texto, reforçou que
“se tivéssemos mais alunos do jornalismo colaborando com compro-
metimento, e se não fosse pela infraestrutura precária, teríamos um de-
sempenho melhor e produziríamos mais”.

Os 45 alunos e ex-alunos também foram questionados a respeito do
papel do Impressão no aprendizado das técnicas de jornalismo. Todas
as opiniões colhidas foram positivas. Natália Vilaça, que foi estagiária
do jornal de fevereiro de 2007 a novembro de 2008, respondeu que “a
vivência diária dentro de um jornal, mesmo que laboratório, é de grande
valia para o aluno que sabe aproveitar tal oportunidade. É lá que pode-
mos ousar e errar sem medo e, acima de tudo, é lá que aprendemos
como o jornalismo funciona na prática”.

Para Leandro Diniz, também já graduado em jornalismo, o Impres-
são “cumpre o importante papel de por em prática tudo o que apren-
demos na sala de aula. De fato, era ali que, durante a faculdade, mais
pude estar em contato direto com as técnicas do jornalismo”; O aluno
Lucas Alvarenga, que cursa o 6o período de jornalismo e é colaborador
do jornal desde o 1o, respondeu que “o Impressão é espaço de experi-
mentação. E, ao experimentar, o aluno aprende. Quem espera do jornal
laboratório um espaço para imitação do que é realizado no mercado
comercial, não conseguirá assimilar tudo que ele oferece. E este labo-
ratório é, sem dúvida, o mais importante para o aluno de Jornalismo do
Uni-BH, por ter preocupação não só com o conteúdo, mas também com
a forma”.

O aluno Júlio Vieira, autor da reportagem “Aumenta a contratação
de seguranças em BH”, publicada na edição 178 e produzida durante a
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disciplina Edição Jornalística, avalia que “pude colocar em prática du-
rante a produção da matéria para o Impressão, entre outros conceitos
aprendidos em aulas teóricas, os critérios de noticiabilidade, o que é
relevante para a população, apuração bem feita, hierarquização da notí-
cia, qualidade do texto e relacionamento com as fontes, por exemplo”.
A aluna Joana Soares, que foi estagiária voluntária do jornal durante
o quinto período, completa: “pude aplicar a teoria e os fundamen-
tos aprendidos em sala de aula na experiência que tive no Jornal Im-
pressão”.

Desse modo, observa-se que, em geral, a grande maioria dos alunos
e ex-alunos do curso de jornalismo do Uni-BH e que participaram do
Impressão, seja como estagiários, monitores ou colaboradores, avaliam
de maneira positiva o jornal, tanto a edição, o seu funcionamento e a
sua utilização como ferramenta de aplicação da teoria apreendida em
sala de aula.
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Conclusão
Com 27 anos de existência, o Impressão, jornal laboratório do Cen-
tro Universitário de Belo Horizonte (Uni-BH), já passou por diversas
mudanças, tanto no projeto gráfico quanto em seu conteúdo. Na ver-
são atual, formato tablóide, o veículo não possui linha editorial fixa,
já que as edições (duas por semestre) são produzidas por alunos do
quinto período, que têm flexibilidade e autonomia na escolha dos temas
a serem abordados, recebendo apenas orientações do professor coorde-
nador e responsável pelo jornal, Fabrício Marques, durante a produção
e apuração das matérias. No laboratório do Impressão, uma equipe de
cinco estagiários e cinco monitores realiza a edição, a diagramação e a
edição final do jornal, com supervisão de três professores.

Desse modo, para analisar se o jornal laboratório do Uni-BH pode
ou não ser considerado um instrumento para a aprendizagem da prática
e dos critérios jornalísticos, principal objetivo da pesquisa, foi preciso
verificar o tipo e o conteúdo das matérias do jornal, os critérios de noti-
ciabilidade presentes, a utilização das fontes nas reportagens, a rotina
e estrutura de produção. Além disso, buscou-se, junto a alunos e ex-
alunos que tiveram passagem pelo Impressão, opiniões sobre o veículo
e sobre sua função.

Nesse sentido, a análise quantitativa indicou que o jornal prioriza
a utilização de reportagens, com quase 68% do conteúdo das cinco
edições verificadas composto por tal gênero. Devido à periodicidade do
jornal, já era esperado que houvesse número maior de reportagens em
detrimento da utilização de notícias. Entretanto, os gêneros crônica, en-
saio, entrevistas e críticas também foram pouco utilizados, geralmente
com uma contagem por edição. Esse número poderia ser elevado, de
modo a estimular os estudantes a praticarem outros gêneros jornalísti-
cos que não a reportagem.

Com relação à análise dos critérios de noticiabilidade utilizados no
Impressão, percebeu-se que os menos utilizados eram os que mais de-
pendiam de um jornal factual, com alta periodicidade, o que não é o
caso do jornal laboratório. Critérios importantes, como significância,
atualidade, relevância e proximidade, entretanto, são os mais presentes,
o que demonstra que os alunos utilizam importantes conceitos jornalís-
ticos para a escolha das pautas e produção das matérias.
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Uma constatação significativa diz respeito à utilização das fontes no
jornal. Verificou-se que, do total de 283 fontes utilizadas nas matérias
do gênero informativo, 7% foram oficiais e pouco mais de 30% eram
fontes especializadas, o que demonstra grande utilização (62%) de ape-
nas personagens; de onde se conclui que grande parte das matérias não
possui posicionamento de fontes oficiais ou especializadas, ou de ne-
nhuma das duas, o que pode comprometer a legitimidade da informação,
já que o leitor só recebe um lado da informação.

Desse modo, torna-se necessário que os alunos tomem essa cons-
ciência e sejam orientados pelo professor responsável a tentar utilizar,
em cada matéria, pelo menos uma fonte oficial ou especializada, além
do personagem. Afinal, a sua não utilização também pode comprometer
o próprio aprendizado, uma vez que entrevistar fontes oficiais é prática
constante da atividade do jornalista no dia a dia das redações. Fazê-lo no
jornal laboratório possibilita ao aluno aprender a ter postura adequada,
além de adquirir mais segurança em função da experiência acumulada.

Quanto à análise da edição do jornal Impressão, os títulos, bigodes,
os leads, as retrancas, boxes e os infográficos são bem utilizados, mas
há poucos recursos gráficos mais complexos, como artes. Em geral, o
que se observa são quadros contendo números e dados.

Por outro lado, percebe-se que o veículo possui caráter experimen-
tal, uma vez que o jornal laboratorial deve ter a liberdade de não ter
padrões definidos. Os leads mais informais e literários, os dossiês e es-
peciais que são feitos no jornal laboratório do Uni-BH e até mesmo o
fato de as fotos serem feitas por alunos mostram que o caráter de ex-
perimentação está presente no veículo e é incentivado pelo professor
coordenador do jornal, Fabrício Marques. Além disso, o Impressão é
totalmente produzido pelos alunos, e o papel dos professores é somente
orientar e supervisionar a atividade desenvolvida no laboratório.

No que tange à distribuição do jornal, a recomendação é que ela
seja, de preferência, feita pelos próprios alunos, de modo a possibili-
tar que eles tenham contato direto com seus leitores. No Impressão, os
alunos não distribuem o jornal, que é depositado em estantes e mesas
em pontos estratégicos do Uni-BH. Uma mudança nesses padrões per-
mitiria receber feedbacks sobre a edição, além de ter uma visão mais
abrangente da opinião dos leitores.

Por fim, ao verificar, por meio de entrevistas com 45 alunos e ex-
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alunos, se o Impressão de fato funciona como uma ferramenta de apren-
dizagem dos critérios e da prática jornalística, todos foram veementes
ao responder que enxergam o veículo como uma excelente ferramenta
para o curso de jornalismo, e a grande maioria chega a afirmar que
aprendeu muito mais participando do jornal laboratório do que aprende-
riam apenas em sala de aula, se não tivessem a oportunidade de aplicar
o conhecimento.

Desse modo, observa-se que, em geral, a grande maioria dos alunos
e ex-alunos do curso de jornalismo do Uni-BH e que participaram do
Impressão, seja como estagiários, monitores ou colaboradores, avaliam
de maneira positiva o jornal, tanto a edição, o seu funcionamento e a sua
utilização como ferramenta de aplicação da teoria apreendida em sala
de aula. Além disso, com a análise de outros aspectos físicos do jornal,
é possível afirmar que, embora algumas melhorias possam ser feitas,
como a utilização de fontes especializadas e oficiais e a distribuição pe-
los alunos, por exemplo, o jornal laboratório do Uni-BH, Impressão, é
hoje uma ferramenta que os estudantes de jornalismo têm para a apli-
cação prática dos conceitos aprendidos em sala de aula.

É importante ressaltar que os resultados obtidos nesta pesquisa se
referem apenas ao jornal laboratório Impressão, do Centro Universitário
de Belo Horizonte, não podendo ser aplicados aos demais jornais labo-
ratórios de outras faculdades e universidades.
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Apêndices

APÊNDICE 1 – Tabela 1 - Gêneros Informativos
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APÊNDICE 2 – Tabela 2 – Critérios de Noticiabilidade
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APÊNDICE 3 – Tabela 3 - Fontes
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APÊNDICE 4 – Entrevista com o professor coordenador do Im-
pressão

Entrevista feita no dia 14/10/2010 com o professor coordenador do jor-
nal laboratório Impressão e professor do Centro Universitário de Belo
Horizonte (Uni-BH), Fabrício Marques.

Há quanto tempo o senhor está na coordenação do Impressão?

Fabrício: Há dez anos.

Como funciona a rotina de produção do jornal Impressão?

Fabrício: Varia muito. Atualmente, estamos com uma equipe de
cinco estagiários e cinco monitores. Antigamente, tínhamos quatro
edições por semestre, e agora temos duas. Hoje, o formato do Impressão
é tablóide, e antes era standart, até 2008. Então, uma edição é reservada
para o quinto período da manhã, que produz as matérias durante a dis-
ciplina de Edição Jornalística, da qual sou professor, e a outra é inteira-
mente produzida pelos alunos do quinto período noite. O intervalo entre
a publicação de cada edição é de um a dois meses.O processo começa
quando, na minha disciplina, fazemos uma reunião de pauta para de-
cidir o que será abordado no jornal laboratório. Antes dessa reunião eu
incentivo os alunos a buscarem temas interessantes. Em seguida, faze-
mos uma votação para decidir se a edição será temática ou livre. Após
a produção das matérias, os alunos as entregam, e a equipe do jornal
faz uma reunião de pauta para dividir funções, planejar a diagramação e
outros detalhes. O caderno principal do jornal tem 16 páginas, e o Dois
tem 12.

Quem faz a edição das matérias?

Fabrício: São os monitores que editam as matérias do jornal, super-
visionados por mim. Tudo passa por mim também.

E a edição final?

Fabrício: Todo o processo do jornal laboratório funciona dessa
maneira, a equipe é quem faz o trabalho e eu apenas supervisiono e
oriento. Por exemplo, a próxima edição que estamos produzindo está
sendo fechada, então estamos todos revendo tudo juntos, cada detalhe.

O senhor acha que o Impressão possui caráter de experimentação?
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Fabrício: Acho que o jornal tem esse caráter sim, mas é claro que
existem muitos filtros, então a experimentação acaba ficando limitada.
É o que a gente fala: até a criatividade tem limites. Temos alguns
limites que a própria atividade jornalística e os prazos nos impõem,
e até mesmo o fato de os próprios alunos estarem aprendendo, de a
ferramenta ser de aprendizado. Mas a próxima edição, que estamos
fechando, terá caráter bem experimental: os alunos resolveram fazer,
na mesma edição, as matérias “normais” e suas respectivas versões sen-
sacionalistas. Então, o Impressão terá oito páginas de matérias tradi-
cionais e oito sensacionalistas. É bem experimental. Estou aqui há dez
anos, e a gente teve muitas edições bem tradicionais e muitas diferentes.
A experimentação entra nas pautas, nas fontes que você procura, entre
outros. Tivemos uma versão do jornal, por exemplo, no qual utilizamos
só fontes que não são geralmente procuradas: moradores de rua, pros-
titutas, entre outros. Não é algo tradicional e nem cotidiano. Foi uma
experimentação. É uma dificuldade, porque eu posso, pela minha ex-
periência, tentar pautas diferentes, mas como o aluno que escolhe, a
maioria deles já está viciada, e aí, normalmente aparecem poucas pau-
tas diferentes. O aluno busca pautas mais simples. Temos limitações
do processo pedagógico e outras. Mas, o caráter experimental é sempre
procurado.

O jornal Impressão recebeu diversos prêmios. Quais foram?

Fabrício: Em 2001, recebemos o prêmio Ministério do Meio Am-
biente Docol de Jornalismo Reportagem. O Impressão ficou em 1o lu-
gar na Categoria Jornal Acadêmico pela reportagem: “A água por um
fio”. Em 2003, tivemos o 2o lugar na categoria Jornal Laboratório, no
10o Expocom, e também o 2o lugar como Jornal Acadêmico no prêmio
Ministério do Meio Ambiente Docol de Jornalismo, com a reportagem:
“O planeta água busca um futuro”.

Em 2005, recebemos o 1o lugar no Prêmio Feam (Fundação Es-
tadual do Meio Ambiente) para jornais laboratórios com a matéria “O
insuportável peso do lixo”, e também o 3o lugar na mesma premiação
pela reportagem “Desperdício na cidade”. No mesmo ano, o Impressão
recebeu menção honrosa na categoria Foto Jornalística, com a foto “Ino-
cente leveza”, durante o 12o Expocom, e o 1o lugar no prêmio Crea-MG
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de Jornalismo, categoria Estudante, com a reportagem: “A heróica luta
de poucos”, publicada no jornal Hoje em Dia.

Em 2006, a reportagem: “Osteoporose atinge homens mais velhos”
ficou em 1o lugar no prêmio Wyeth de Jornalismo, categoria “univer-
sitários”, e tivemos ainda o 1o lugar no prêmio BNB de Jornalismo
2005, na categoria Universitário Minas Gerais, com a reportagem “Pe-
quenos negócios, grandes idéias”. Em 2007, ficamos também em pri-
meiro lugar no prêmio Senai de Reportagem 2007, categoria Especial
Universitário, com a matéria: “Injeção de vida na maioridade” . No
mesmo ano, recebemos o “Prêmio PQN de Ouro”, na categoria “Me-
lhor Jornal Revista” do Curso de Comunicação.

Em 2008, obtivemos o 2o lugar no prêmio ESMPU de Jornalismo
Universitário (Escola Superior do Ministério Público), com a reporta-
gem: “De olho no abuso”, e tivemos uma premiação especial no “XXV
Prêmio Direitos Humanos de Jornalismo”, com o caderno especial: “Di-
reitos de papel”. Por fim, em 2009 fomos o 1o lugar na categoria “Jornal
Laboratorial Impresso” durante o 32o Expocom.
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APÊNDICE 5 – Questionário para resposta de ex-alunos de jornal-
ismo do Uni-BH

Nome Completo:
Telefone e email:
Período em que estudou no Uni-BH:

1. Em que período você escreveu ou participou do jornal Impressão?
Exercendo quais atividades?

2. Cite pelo menos um tema de matéria que você escreveu/editou no
Impressão e o porquê da escolha desse tema.

3. Como você avalia as orientações recebidas para a redação/edição
das matérias do Impressão?

4. Como você avalia a edição da(s) matéria(s)?

5. Como você avalia seu nível de dificuldade na elaboração/edição
do texto? Justifique.

6. Qual é a sua opinião sobre o funcionamento do jornal Impressão?
Justifique.

7. Qual é a sua opinião em relação ao papel do Impressão no apren-
dizado das técnicas de jornalismo?

8. Qual é sua avaliação do jornal Impressão? (Formato, layout, con-
teúdo, etc) Justifique.

9. Como você avalia seu nível de aprendizado do processo de edição
e de edição final do Impressão? Justifique.

10. Você acredita que a sua participação no jornal Impressão auxiliou
durante e pós sua formação em jornalismo? Justifique.

11. Você enxerga o jornal Impressão como uma ferramenta para apli-
cação dos critérios e elementos jornalísticos apreendidos em sala
de aula? Justifique.
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APÊNDICE 6 - Questionário para resposta de alunos de jornalismo
do Uni-BH

Nome Completo:
Telefone e email:
Período:

1. Em que período você escreveu ou participou do jornal Impressão?
Exercendo quais atividades?

2. Cite pelo menos um tema de matéria que você escreveu/editou no
Impressão e o porquê da escolha desse tema?

3. Como você avalia as orientações recebidas para a redação/edição
das matérias do Impressão?

4. Como você avalia a edição da(s) matéria(s)?

5. Como você avalia seu nível de dificuldade na elaboração/edição
do texto? Justifique.

6. Qual é a sua opinião sobre o funcionamento do jornal Impressão?
Justifique.

7. Qual é a sua opinião em relação ao papel do Impressão no apren-
dizado das técnicas de jornalismo?

8. Qual é sua avaliação do jornal Impressão? (Formato, layout, con-
teúdo, etc) Justifique.

9. Como você avalia seu nível de aprendizado do processo de edição
e de edição final do Impressão? Justifique.

10. Você acredita que a sua participação no jornal Impressão auxilia
sua formação em jornalismo? Justifique.

11. Você enxerga o jornal Impressão como uma ferramenta para apli-
cação dos critérios e elementos jornalísticos apreendidos em sala
de aula? Justifique.
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Anexos

ANEXO 1 – Capa Impressão Edição 176
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ANEXO 2 – Capa Impressão Edição 177
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ANEXO 3 – Capa Impressão Edição 178
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ANEXO 4 – Capa Impressão Edição 179
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ANEXO 5 – Capa Impressão Edição 180
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ANEXO 6 – Capa Caderno Dois Edição 179
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ANEXO 7 – Matéria Edição 178
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ANEXO 8 – Matéria Edição 176 – “Problema Coletivo”
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ANEXO 9 – Matéria Edição 179 – “Gastos sem consciência”
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ANEXO 10 – Matéria Edição 180 – “Quando a primeira vez é
inesquecível”
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ANEXO 11 – Matéria Edição 180 – “A força da imagem”
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ANEXO 12 – Matéria Edição 180 – “Quando B.B. King vem à cidade”
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